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O sr. Irineu Machado pronunciou na sessão de hontem 

do Senado, mais um longo discurso 

Kl sessão de hontem, do Senado, 
o sr. Irineu Machado pronunciou o 
seguinte discurso: 

Visto. Abdias Neves 

O SR. IRrWEU MACHADO — 
Sr. presidente, justamente ao en- | 
rrar nesta casa eu havia íeito _a 
ponderação de que numa situação 
grave como a actual, quando apenas 

tão que o perigo era enorme, por- 
que na Camara naturalmente a 
mesma manobra seria empregada 
contra o Senado, e assim o que era 
assumpto que, segundo a Constitui- 
ção, devetia ser resolvido por 2\3 
da maioria da Camara passaria a 
ser resolvido simplesmente por uma 
maioria relativa na votação, sobre 
se devessem ou não ser votadas 
engiobadamente as emendas rejeita- 

u..pomos de vinte e tantos'dias I da». Accrescentei invocando exem- 
u'ei» para a votação dos orçamen-; P'® do requerimento Mello Mattos, 
tos eu não comprchendia conto um ; "o Ç-50 da vaccma obrigatória, que eu u»o k- • , leuis- reputava um alto perigo o factli 
assumpto sobre 0 1 tarmos um precedente dessa gravi 
lacão repressiva dos abusos e hber- . , p,n,„w 

r» mn« ^mtn»»ní lação repressl 
dade de pensamento pudesse ter 
preferencia sobre a votação sobre 
as leis annuas, o que nos forçaria a 
prorogar o orçamento que já foi ir- 
regularmente votado e cuja votação 
só foi conchiida em 10 de agosto 
deste anno. 

Felizmente, o espirito vivo e es- 
clarecido do benemerito senador 
carioca, que c a honra desta ban- 
cada 

dade. Penso como o meu eminente 
collega, senador nelo Districto Fe- 
deral, o sr. Paulo de Frontin, que 
em assumptos desta gravidade não 
se deve permittir precedente mán 

conduzisse com a lealdade que não 
teve para com o Senado. 

O sr. Paulo de Frontin — Peço 
licença a v. ex. ,para divergir: os 
relatores não podiam duvidar da 
leaidade do governo. 

O sr. Irineu Machado — V. ex. 
colloca em posição ainda mais criti- 
ca o governo. Os factol posteriores 
demonuraram jue eu. divergindo 
então da opinião dos meus collegas, 
que era a mesma de v. ex., estava 
cora a razão. Não acreditei nessa 
lealdade,1 e a prova inteira nos deu 
a votação da outra casa. 

O sr. Paulo de Frontin — Neste 
caso quem fica mal ainda não são 
os relatores. 

O sr. Irineu Machado — Mas, 
sr. presidente, no caso «do orçaraen- 

Outra das muitas tolices e iniqui- 
dades do regulamento de que trato 
foi a que tirou aos auxiliares consu- 
lares a qualidade de funectonarios 
com o direito ao accesso respectivo. 

Regulamentos anteriores haviam 
estabelecido desde o tempo do Minis- 
tério Nilo Peçamia er.e os auxi- 
liares consulares eram luncciorarios 
de carreira, com direito ■ a accessu 
aos consulados. 

O sr. Epitacio Pessoa'1 extinguiu 
esse direito, sujeitando-os a con- 
curso, fosse qual fosse o seu tempo 
de serviço, extinguindo, portanto, 
qualquer valor, annullamfo comple- 
tamente os trabalhos anteriores c 

commissão de finanças entendeu, 
pela maioria dk seus membros, de fi- 
liar-se á minha opinião e resolveu 
approvar a minha emenda. Aqui no 
recinto o sr. José Euzebio impu- 
gnou, em nome do governo e dos in- 
teresses da administração, a emenda 
suppressiva por mira apresentada. 
Vindo á tribuna eu disse que a mi- 
nha emenda não visava pessoalmen- 
te o governo, que ella não tinha por 
fim intuitos de opposição, mas que 
envolvia questões de principios aos 
quaes não podia deixar de attender. 
Assim entendi que á policia, tendo 
funeções policiaes de natureza pu- 
blica e executiva, mas tendo tam 

porque a herva má, a raiz damm- f0 do Exterior, que ora entra cm 
nha, difficilmeate pôde ter destrui-1 debate, eu devo recordar á casa 

' qv.e, ate hoje, a ultima reforma do da. 
Accrescentei que esperava com 

certeza que o mesmo processo fos- 
se empregado na discussão das 
emendas relativas á lei de imprensa 

O sr Paulo de Frontin — Muito 1 e outras leis de ordem constitucio- 1 nal, de gravidade enorme, em que 
do Senado, ctmduzindo-se obrigado a v. ex.... 

O sr. Inneu Machado — ...jã < 
havia assignalado a hypothese e 

■encontrado a solução. Esta solu- 
ção elle a propoz no requerimento 
que a cata com tanta sabedoria ap- 
provoo contra tres votos apenas. 

'De facto, sr. presidente, valendo- ' 
me da licença regimental e dos pre- 
cedentes que permittem ao» orado- 

o voto 
por aquelle modo, mquelle moraen 
to. lhe recusaria qualquer autorida 
de para resistir ã Camara ou for- 
mular criticas aos actos da Cama 
ra. quando aquelle outro ramo dt> 
poder legislativo quizesse derrubar 
as emendas do Senado, ainda ne- 
cessitava de ai.i, que convertesse 
essa votação dr dr conforme exi- 
gência constitucional, em caso ds 
simples maioria reui-va como n» 
preliminar de se VDtar engiobada- 
mente. 

Todas as minhas previsões se 
realizaram com exactidão mathema 
tica. Escaparam, aqui no tãenado, 
algumas emendas, que foram ap 

va ti auaiu\ja ai. ata ici s-o v. ; . . 
os titules anteriormente adquiridos .aiTJraas, funeções de natureza 
nesses trabalhos pelos fnncciona- aCm«taP 

, . i r i se uma autorização ampla que cn- nos de que trato. Estabeleceu, cn- volvia probiemas
v
de ordem jurisdi- 

^ ccional. 

res fazer considerações geraes na 
discussão das leis .annuas. eu não 
poderei deixar de repetir, desta tri- 
.buna, o appetlo que ao outro ramo 
do poder legislativo e i opinião do 
jiaiz tem feito com tanto éco a pa 
lavra autorizada do grande republi- 
ü gn™1"' naf / a0l provadas deaccordo com a lista do senador Alfredo Elhs. presidente da ^ Epitacio Pessoa. As emendas 
curani!&»ão de finanças desta casa. • qne erara cm UUxnero reduzido, fo- 

. imos. ao votar a lei que provj- raní pira a outr2 C3SÍ1> Reunida i 
detieiava sobre — termos texíuaca commissão de finanças, esta resol 
<la soa emenda — a confecção das vcu preliminarmente não acceitar 
despesas publicas no exercício de nenhuma das emendas enviadas pc 

vimos que o Senado no ultimo lo Senado, 
tuno da votação das emendas se Não só o presidente da RepuEl-- 
cjníortnou com a grande maioria ca infligiu unia humilhação ao 
das que foram approvadas pela Ca-* Senado, como também converteu a 
mara e se conformou com o grande outra casa do Congresso cm iustru- 
noroero, com a maioria da recusa menio da «ua vingança, 
das emendaa que o Senado formulou I P..jrr* Carvalho A 
ã proposição. 

Quero recordar rapidamente, a 
•esta, casa. o que então occorreu. 

Logo depois de 5 de julho come- 
>ÇOu o sr. Epitacio Pessoa a aper- 
tar as eravelhas. Já havia derru- 
bado na outra casa do Congresso a 
ouasi totalidade das emendas vota- 
das pelo Senado. 

De alguma* centenas de emendas 
escaparam escassas dezenas Vie- 
ram as emendas para. o Senado. Os 
relatores estudando, com a plena 
AtrtorizãcSo qve cada ora deiIcs re- 
cebera. deram os seus pareceres, 
mantendo parte das emendas e con- 
formando-se com o voto da outra 
casa do Congresso, cm grande nu- 
mero dei Ias. 

O nosso eminente collega de en- 
tão, sr. Cunha Pedrosa, serenamen- 
te se assentou na banca do secrcla- 
r:o da mesa, que ali fica á direita 
xia presidência. Pediu os papeis 
que vinham da comm 1 ssão. tomou o 
numero das emendas approvadas c 

humilhação maior foi para a Cama- 
ra dos Deputados. 

O sr. Irineu Machado — Chegou 
o escândalo a tal ptmto que a com- 
missão de finanças da Camara 
mandou consultar preliminarmente 
se deviam ou não ser votadas en- 
giobadamente todas as emínda» do 
Senado. E assim decidiram, em vo- 

tação previa, a maioria da comrais- 
sào de linanqas c a maioria da Ca- 
mara dos Deputados. 

O mrnfãrmt a exrrema hu~ 
milharão de ver toda* a? suas 
emendas rejeitadas systcmaticotncn- 
te/^b entre ellas até as emendas rc- 
lativaa ao material destinadp á sua 
Secretaria c ás gratificações dos 
empregai os desta alta casa, inclu- 

sive a de um continuo c a do se- 
cretario da commissão de finan- 
c". . 

Quando se cede cemais em ma- 
téria de principio, c inevitável o 
desastre. De concessão em conces- 
são. de recuo cm recuo se vae ate 
à deshonra, á morte e ao suíc:dio. 

O nosso amigo e collega sr. Al 
ç^to^t rr-i0 -onirc^oe rr^hâ-s^ ça» e levou-as ao Catteíe. No dia 0 -ieader" do governo naquella 
seguinte, as ordens mais severas | 
eram trazidas ao recinto do Senado. « 

A* revelia do presidente, o sr. Al- 
• Elhs formulou o seu protesto, 
brilhante documento que ahi esta 
rav paginas dos nossos "Annaes ", 
contra a absorpção dos poderes que 
então sempre foram entendidos como 

. •tjtoridade do presidente da com- missão de finanças e da maioria 
dos membros dessa commissão e, 
ao mesmo tempo, contra a interven- 
çào indébita que forçava o Senado a 
passar pelas forças caudinas. In- 
cumbidos dessa missão, os nossos 
eminentes collegas srs. Álvaro de 
Carvalho e Francisco Sá procura- 
ram os relatores, era nome do presi- 
dente da Republica, convidando-os, 
de accõrdo con, uma nota que. en- 
tão. traziam do Cattete. a modifica- 
rem os seus votos escriptos. A di- 
plomacia do Cattete teve pleno êxi- 
to junto de todos os membros da 
commissão. cxcepto em relação a 
mira. Declarei que me não confor- 
mava com essa intervenção nem com 
essa pressão. Mas o facto é que 
errasse ou não errasse, a solução fi- 
nal veio a ser esta: os relatores vie- 
ram todos á tribuna emendar os seus 
pareccres. retirar os pareceres escri- 
ptos, apresentando pareceres ver- 
baes, nos quaes declaravam que pas- 
savam a rejeitar as emendas taes ou 
quaes, de accõrdo com a lista en- 
viada do Palacio Fríburgo. Cu 
soffri voluntariamente a exautora- 
çâo publica que me foi infligida 
como ura castigo pelas palavras do 
senador Francisco Sá, nosso então 
collega. O actual ministro da Via- 
ção veiu á tribuna, como fizeram 
os demais relatores, appellandc para 
o meu patriotismo e propondo que 
eu dilatasse a (..rganta para enguiir 
a enorme pillula enviada pelo sr. 
Epitacio Tessoa, Eu respondi que 
não tinha direito de fechar uma 
quaatão dessa natureza, para que o 
Senado me acompanhasse como re- 
lator; em primeiro logar, porque 
não tinha força política para tan- 
to ; em segundo logar, porque a mim 
me parecia que não era para se fa- 
zer questão política uma matéria de 
votação orçamentaria, e, assim 
Senado fizesse o que entendesse, 
certo de que eu mantinha da tribuna 
es meus pareceres como os formu 
Iara por escripto. O Senado que 
exautorasse a ramba opinião, por- 
quanto eu não tinha encontrado mo- 
tivos para reformai-a, netn mesmo 
com o appelio ao meu patriotismo, 
pois o meu patriotismo me aconse- 
lhava a sustentar o meu voto escri- 
pto, dado já anteriormente duas ve- 
zes. Voltando á tribuna, o sr. Fran- 
cisco Sá leu a relação das emendas 
que o governo entendia que deviam 
ser derrubadas, além daquellas cuja 
rejeição eu também aconselhava. 
Apenas seis emendas foram manti- 
das, no orçamento da Guerra, de 
cerca de tgo. Nunca tive. na mi- 
nha vida, tanto prazer em ser venci- 
do. como naquelle momento, satis- 
fação pessoal de saber que havia 
cumprido o meu dever, manten- 
do-me inflexível na minha condueta 
de senador e de mandatario do 
povo, mas, também, nunca me senti 
tão entristecido,'"como senador da 
Republica, por assistir a mais com- 
pleta dissolução da autonomia do po- 
der legislativo. ™ 

Por outro lado, naquella occa- 
sião, o sr. Francisco Si solicitara 
que o Senado votasse engiobada- 
mente todas as emendas com pare- 
cer contrario. Requereu á casa 
que se procedesse á votação de 
uma por uma das emendas que ti- 
vessem parecer fa\orave1 da^ora- 
mwsão, mas que em relação ás 
emendas rejeitadas em todos os 
orçamentos que se votasse engioba- 
damente pela rejeição dellas. 

Lavrei da tribuna o meu protes- 
to contra aquelle abuso e violência, 

e contra aquella violação dos dis- 
positivos regiraentaes. Disse eu en- 

triste conjuntura, limitou-se a d_es- 
apparecer daqui por alguns dias, 
esperando que o incidente fosse es- 
quecido e depois, com a sua habi- 
tual habilidade e captivacte genti- 

leza, merecesse novamente a esuma 
dos seus collegas. Assim succe- 

Mas pelas suas mãos, o Senado 
fõra apunhalado. E apenas ecoou 
como ura protesto nesta sala a de- 
claração do presidente da coram.s- 
são de finanças, observado que 
" um dia era da caça e outro do 
caçador" e que o Senado acreditava 
que nunca mais se reproduziria um 
• iflicto desta natureza, pois. nestes 
choques entre as duas casas do Par- 

Ministério do Exterior ainda não 
foi approvada pelo Congresso. 

Mais de uma vez, no proprio Su- 
premo Tribunal Federal, se tem re- 
clamado contra a falta de homolo- 
gação de innumeros regulamentos 
por parle do poder legislativo. 

A ultima reforma do corpo di- 
plomático. que^3evera ter sido ap- 
provada ou homologada por es'a 
casa, até hoje não o foi. 

Vê, pois, o Senado o «descaso com 
que o poder executivo nos tratou 
sempre. Informações que foram 
solicitadas por mim na commissão 
de finanças, até hoje não obtive- 
ram resposta por parte do governo. 
Eu reoordo-me dc que algumas in- 
formações, uma, por exemplo, rela- 
tiva aos contratos de construcção 
de navios, por mim solicitada ha 

annos, até hoje não chegou a 
esta casa. ^ 

Quando o governo não pôde res- 
ponder summariamente contra .a re- 
clamação «le um funccionario pu- 
blico 011 dc uma desgraçada e infe- 
liz viuva, céga, octogenária, de um 
velho e glorioso servidor da Repu- 
blica, fulminando e apregoando 
abundantemente a sua moralidade 
com o oppòr-se á insignificanc.a; 
quando o governo não despacha 
promptamente as suas informações, 
como nos casos de augmento de 
funccionarios pubbcos a que sem - 
pre se oppoz cora rapidez e tenac.- 
dalde, elle é de uma lentidão ou de 
uma abstinência completa em ma- 
téria de informações. Todas quan- 
tas pedimos sobre credito, sobre 
emissões, sobre «poüces, sobre con- 
tratos, todas ellas até hoje deixa- 
ram de ser enviadas ao Congresso. 

Passou mesmo o sr. Epitacio a 
presidência da «RepubUca a seu suc- 
íti?or sadv * relatório referente aos 
actos do sífío. As medidas, em sua 
generalidade ou era sua quasi ex- 
chisividade, de repressão ou preven- 
ção são oriundas quasi que exclusi- 
vamente do governo passado, a não 
ser era alguns casos de prisões oa 
de exonerações. A» mais princi- 
paes, as de alcance, são do governo 
passado. Pergunto; em que situa- 
ção jurídica permanecemos nós 
deante do decreto do sitio e de que 
este governe é herdeiro e cont':- 
nuador, quando elle tiver de pres- 
tar contas ao Congresso Nacional? 
Elle as prestará de actos que não 
praticou? 

Bem sei, bem conheço a theoria 
■da continuidade das pessoas jurí- 
dicas on morae-, bem sei que o go- 
verno é cm só, que os governan- 
tes mudara, mas que os ramos do 
poder publico continuam impessoal- 
mente no jogo das instituições. 
Mas, pergunto eu : de certos e de- 
terminados actos só te:n sciencia, 
principalmente quando são actos de 
alta deliberação do proprio chefe 
do Estado, de seus agentes imme- 
diatos? 

Como explicar casos, motivos, 
accideníes e incidentes dos actos 
de coacção ã imprensa, aos cidadãos, 
aos railitare», os funccionarios do 
actual governo, o chefe do actual 

tretanto, para favorecer amigos, 
passagem do corpo consular para o 
diplomático, perturbando e confun- 
dindo assim cada uma dessas fun- 
eções, que são essencialmente dis- 

Numa declaração verbal que en- 
tão fiz na tribuna, succintamente 
resumi os fundamentos da minha 
impugnação àquella autorização, 

tinetas. pela sua natureza e peIo« mostrando o perigo delia, pois por 
seus fins. Tem sido um dos gran- , ella poderiam crear cargos e fun- 
des pontos de disputa, na nossa cçõcs novas, dispensar condições 
chancellaria, a convenienoH da fu- exigidas sem que isso fosse permit- 
são dessas duas classes e <la passa- tido pela Constituição, a qual se op- 
gemou perrauta de funeções consu- punha formalmente ã outorga de 
lares e diplomáticas. Bem'só que taes poderes á policia ou a delega- 
ha paizes que, pela sua situação íi- Ç50 poderes daquella natureza, 
nanceira c por outra ordem de ra- . • imrescentei mais que como cilas 
zões que não vem aqui oo caso ei- •tffeçtavam direitos de terceiros, na- 
tar, tem permittido que os secreta-j turalmente provocariam questões ju- 1 dtciaes, duvidas perante o» tribu 

nacs e que a jurisprudência unifor- rios accumulcm as funeções de con- 
sules e que o accesso se facíi para, . . . 
as legaçôes embora as pmmoçõc. Tc ^dê ''provFdcnclas 
se façam abi mdistmcta.neme. A» i daquella nátureza. 
nosias tradições eram contrarns a •••inha tan£a raz3o sr pre.;dente 
isso. bo havíamos aberto precede-,..: m em dizer que a minha objecção 
para os grandes nomes oa noí-a di- t çríi impessoal que apenas envolvia 
plomacia. A situação cmícmo se princípios e tentava obstar ao perigo 
encontrava o grande Rio Branco, de ura uso abusivo da autoridade, 
tão grande- que excedeu, n* nossa ( fosse por parte dc quem fosse 
historia e na nossa dipl^qa. o j ^ N te torr;do s-0 pete„burg0j p0;8 

.-ó uma differença dc temperatura 
é que nos mostra que estamos lon- 
ge doa tempos da Rússia imperial, ja 
temos os rmssos Trepoffs, a nossa 
policia militar. Lembraram-se dc 
utilizar-se da autorização expedida 
contra o meu protesto c o da maio 

seu grande pse, foi um doa casos. 
Elle era nosso cônsul. 'iJepi is <le 
coberto de louros, com os tri mtphos 
nos pleitos famosos de Mi t5es e 
Amapá, justo seria aproveita «ueni. 
dentre os funccionarios do Etteri «r, 
havia dado; do seu Zelo, Io" feu 
anuir á patria. da sua coraprvacia, ' ria da conimisüão de finanças para 
a maior das maiores provasróo seu a creação de uma delegação de natu- 
valor e merecimento. Caios, po- | reza meramente política e para d:s- 
retit, dessa significação e dessa al- j pensar as condições catão estabele- 

cidas e invariavelmente pela legis- tura, são raros na nossa vida plana, 
chata, tnediocre, na nossa pobre e 
triste administração. Eu entendo e 
continuo até hoje a pensar que as 
funeções diplomáticas e consulares 
devem ser completamente distin- 

laçio desde os primeiros dias de 
nossa independência, e pelas quaes 
sc exigiam o titulo de bacharel e o 
oonhecinfcatc das letras jurídicas 

1 para o exercício da chefatura de 
| policia desta capital. ctas — os quadros camnletafiente j aesta capita.. Ve, pois, o 

diverso» — e que a espeeialoaíâo <JU*ntas vezes uma resisten- 
0:.= funeções consulares desvia dos i PM* »tr mil m paiz. goes consuiarc* aesvis íios 1 vj- 1,, - i^. ^ .- . . _ . l Nao tinha tu ra/.ao iquanoo me c a.ta , ; -ó ' A oppuuha á creação de uJ porto niill- 

1 .tio - -ra e.) tar> aventura que «fistana-tal- onal 4 soelab Cuzio I vez jn-lhão de contos fie réis. na 
rtudos de socimogia,;. XibeE-a. a um grá. de iictaucla do 

-'■piorr.ata. oí perto do Rio de Janeiro? 
O sr. íttmitante Alexandrino dc 

^ —      .. - I iíivi«as*z Bvvs,i>'va w    — —   
larronlo, setr. umz çjcpncaçao ae or' governo, quando dcllcs têm a mais 
dem superior, sem que estivessem rttinlpie(a fal;a de informações, 
em jogo. realmente, os altos interev-' I jandu a(^ oi ignoram por comple- 
ses nacionaes, serviam uma c outra |toj 
de instrumento occasional. ( pportu-, gr pre^denfe um dos casos mais 
nestas, ás ordens e ás injunçoes da interej,antes do actual momento po 
dicladura. 

Não podia deixar de ser um Ins- 
te incidente que esperava que não 
deveria reproduzir-se. 

Elle appellou para a Camara, 
acreditando que cila não retani ifiie 

jitico é o do presidente da Republica 
que, antes de partir, nos últimos mo- 
mentos, creou legaçôes. embaixadas 
e movimentou o corpo diplomático 
e consular. 

Não ha agente de maior, dc mais 
os orçamentos, que os remettesse d;rfrta r dc ^,315 ,,ffectiva confiati- 
para aqui o mais depressa possível, I ^ ^ ^ 0 representante da alta 
afim de evitar que no fim do anno | jioljticj, internacional, que são os 
noa encontrássemos de novo na rol- embaixadores e r. iuistros. Pois. o sr. 
lisâo de sermos forçados absoluta- I,rc3|dentei da -Republica entcnjcn 
mente a votar o» orçamentos como dc fa2er é das legaçôes c cnibai- 
elles promatuT-nr do outro ramo ^adas cargos de presente c de favor 
do poder legislativo. no Sçu testamento político. 

Não deixarei concluído este rápido p01. unla s-mpies qUestâo, já não 
esboço de^ um incidente ainda, recen- djre, de bum senso por parte de um 
te. mas tão dfp-essa esquecido sem prcsirlrnt, oue vae, mas até de cor- 
fechar as minhas ponderações a .ezja c delicadeza para o seu succes- 
respeito com uma cons.t-eraçao: ll deveria esst presidente abster- 
Catnara dos Deputados proce.lcu por ^ de mos-imentaaão no 
esse modo, cbedecendo ás ordens e no c0rpo diplomjkico e consular, 
és mstrucções do sr. presidente da ' r . 
Republica com uma demasiada pts- Pois, em cargos; ue tao alta, dire- 
sividade. num simples luxo de foli- cta e efíecliva conuança. como sao 
dariedade. Não havia sequer aften- os cargos de reprtsentaçao diploma- 
der á circumstanci.i dc tempo. O tica, o sr. presidente da Repuboca 
Senado havia recebido os orçamen- que partiu, o sr. Epitacio Pessoa 
tos da Camara e para li os despa- os entupiu todos com nomeações so- 
chára em dois ou ires dias. Tidos bre as quaes r.ào fo-ara ouvidos nem 
o* relatores haviam passado noites o actual ministro do -Exterior nem o 
em claro, para refnndir os nossos actual prendecte da Republica. 
estud«js, para concluirmos os nossos Não quero, entretanto, ulUmar as 
trabalhos e para trazermos em tempo considerações quefestou tazendo so- 
os nossos pareceres á conr.n- - são. bre os desvanos e os desmanaos da 
De modo que num só dia. todos os administração internacional do sr. 
relatores leram os seis pareceres na Epitacio ressoa Sem ainda ceixar 
commissão e rum só dia todos os de regressar ao exame do ultimo re- 
r.rçamentos foram d sentidos e vo- gulamento expedido para o corpo 
tado» neste recinto. Não houve, pois diplomático e consular, 
a consideração da angustia de tempo. Eu me recordo de qv.e entre as 

Se a Clamara tivesse approvado disposições ^expejádas exastem 
algumas das emendas apresentadas gumas que são da mais completa im- 
peli Senado não teria perdido um quidade c do mais completo absurdo, 
minuto sequer como, rejeitando to- O Sabe ludo que partiu, o sr. 
das engiobadamente teria gasto ermo Epitacio 1'essoa, entendeu dc v edar, 
gastou se approvasse algumas, como por um modo indirecto. por uma me- 
se rejeitasse algumas. Houve pois. dida de caracter privativo, o rasa- 
o simples, claro e nítido intuito de tnento dos membros do corpo di- 
mostrar ao paiz que o Scnaiio não plomztico com estrangeiras. Sujei- 
tinha nenhuma autoridade, nenhuma tou actos da vida prijrada desses fun- 
força, nenhum poder, e que necessi- ceionanos á intervenção do 'a'Io 
tava dessa lição como um castigo e a licença, que não é dos preceden- 
pela independência com que procc- tes nem e da natureza desses con- 
deu na votação dos orçamentos, dei- tratos. 
xando de ser um instrumento passi- '■ edou que tivessem accessos, ot: 
vo do sr. presidente da RepubFca. por outra, deiermiooii que tivessem 

O sr. Paulo de Frontin: F.ssa preferencia sobre os casados cqm 
responsabilidade não cabe ao Se- mulheres estrangeiras os diplomatas 
nado. e cpnsulea que o fossem com muliie- 

O sr. Irineu Machado — Cahe ao res brasilrjraa. 
Senado f>elo facto dc haverem os Ess-i restricçâo por parte do clijfe 
seus relatores, acreditandp na leal- do Estado surgiu da tôla suspeita 
dade do governo, modificado grande dc que as mulheres pudessem ser 
parte dos seus pareceres, acreditan- instrumentos de espionagem contra 
do ainda na palavra do go«.,erno, que os próprios maridos e do erro evi- 
se mantivesse algumas emendas ellas dente de que os membros do corpo 
o seriam lambem pela outra casa. diplomático e consular fossem fazer 
como uma homenagem de considera-;de suas espozas confidentes em as- 
ção e respeito a esta. , sumptos de politiqu internacional, 

Quem havia soffrido tantos vexa- que é assumpto de alta gravidade, 
mes e tantas violências e que havia' Esqueceu-se ainda de que no cor- 
rido insultado como foi esta casa po diplomático e consular já nume- 
pelo sr. presidente da Republica, | rosos funccionarios st encontravam 
ainda na sua mensagem de abertura casados e que passavam daquelle mo- 
dos trabalhos ordinários do Congres- mento em deante a ser feridos por 
so. no anuo passado, não podia cs- uma restricçâo qae não existia ao 
perar da educação política nem dos,tempo em que .ontrairam o casa- 
humores do chefe do Estado que sei mento. 

estudos 
nal. dos estudos 
num ia íxitcrriacío 
também dos estudos 
tão necessari is ao dip 
que se vêem Absorvidos pelas fan 
cções consulares, que são amplas, 
que são de uma vastíssima extensão, 
e. ao mesmo tempo, de uma fati- 
gante e de uma exhaustiva quanti- 
dade. 

Quem freqüenta nossos consula- 
dos e sabe a somma de tempo que 
ali se perde no simples trabalho 
material de informações sobre o 
commercio e as industrias de cada 
paiz. que o nacional demanda à se- 
de do consulado para orientar-se 
no estrangeiro, sabe perfeitamente 
quanto pouco sobra de tempo aos 
nossos cônsules para a alta indaga- 
ção, para os altos estudos dos mais 
graves problemas da política inter- 
nacional moderna. Sej.V oc-ém, 
como fõr. sr. presidente, o facto é 
que ate hoje o sr. Epitacio «Pessoa 
não sujeitou ao poder legislativo o 
exame da ultima reforma. Alterou, 
fez como quiz, poz e dispoz a 
seu talante. julgando como se jul- 
gava ura dictador e coníiando com- 
nletamente na passividade e na obe- 
diência servil do poder legislativo. 

'Dois casos podem ser recordados 
neste momento, como capitules de 
accusação contra o presidecteí qne 
partiu. Um delles-é <• da reorran!- 
zação da policia do Districto Fede- 
ral, e o outro é o da reforma da 
justiça militar. 

«Sabe-se que existia um regula- 
mento anterior, um codigo prq e"- 
suai militar, exnedido «iclo pt/.'i» 
executivo e onde. exorbitando, ex- 
cedendo os limites da organiz^iáo. 
o chefe do Estado ert-ára crie'"-. [ 
novos empregos, angmeiitou verei- 1 

mentos sem autorização, crear* 
funeções e fixara jurisdicções. sem 
autorização expressa, sem base ex- 
pressa consignada na organização, 
conforme jurisprudência u«iiior:i«e 
c pacif ica oue o Supremo Trihu. al 
entendeu julgar necessária. Ojsr. 
presidente da Republica, emret.m- 
to, entendeu dc capeiosamente ' fa- 
zer approvar a reforma por uri 
processo indirecto que foi o da. in- 
clusão no orçamento das verbas|re- 
lativas, de accordo com a ceação 
dos cargos da nova reforma. Entre- 
tanto, como esses cargos, maltas 
vezea, encontravam no regulan^iti- 
ío novo funeções especiaes e no a» 
e elles interessados não havi. tá 
previsto, naturalmente a validada 
dos actos praticados por essas fun- 
eções passavam 3 ser imougnsjios 
e naturalmente impugnada tgtn- 
bem a validade, eivados de iul- 
lidade todos os processos que inler- 
pretavam a pratica de actos 4ue 
não estavam fixados etn lei. cf.ja 
competência e cuja autoridade, ^e 
podiam pôr em duvida. 

Ora, era necessário pôr-se fant 
termo a essa desordem. O processo 
creado na uitiraa reforma tinha 
mostrado numerosas lacunas, i:r ■ 

sr. _ _ 
Alencar cara grande aberto resol- 
veu dissolver de ver esses planos 
da creação de um portoi militar que 
era. não a defesa do üttoral, mas 
uni assalto aos cofres públicos em 
pura perda das nossas tostas e de 
nosso território. 

Vé o .Senado ainda como eu não 
acho uma só vóz que possa defen- 
der nesta ca^a uma reforma da Po- 
licia que, contra as tradições de ura 
século de vida constitucional do 
Brasil, entrega a chefatura da ca- 

pital da Republica a um general do 
Exercito, por mais brilhante que 
seja a sua fé de officio, por maio 
res que sejam os seus serviços 
prestados na guerra ou na adminis- 
tração militar. 

Lavro daqui o raea protesto, sr. 
presidente, com tanta maior isen- 
ção de espirito quanto sou amigo 

passados, tiveram o "placet" da 
commissão dc marinha e guerra 
desta casa. 

Associatido-me ao então nosso 
collega, sr. marechal .Pires Ferrei- 
ra, eu as apresentei e muitas dei- 
las entreguei pessoalmente ao sr. 
Pires Ferreira, para que as íundis- , - . ; 1, . 
se com as demais relativas á outras do í preciso resistir as uuesudas 

go aqui em assigr.alar a sua pro- 
funda sensibilidade moral e por em 
destaque os nobres intuitos do seu 
coração sempre disposto a amparar 
a causa dos humildes e dos peque- 
nos, com os surtos dessa energia 
sã qiie o põe sempre em acção, quan- 

classes diversas, emendas que tu- 
telavam os direitos dos militares 
das nossas forças de terra. Conse- 
guiram afinal a sua approvação e 
inckisãu no projecto que subiu ã 
saneção do sr. presidente da Repu- 

do poder contra a liberdade 
ü meu nobre amigo pôde dar tes- 

temunho do esforço e desinteresse 
com que me bati junto a s. ex., não 
só pela reinclusão da reforma da 
Estrada de Fervo, como de todas as 

blica, sr. Epitacio Pessoa, o qual! emendas, parceilatlimentc, uma a 
ferozmente, irreductivel na sua re-!«ma, reproduzi, na parte das reíor- 
sistencia, vetou todos os actos e to-.mas. as medidas cssenciacs para que, 
das as proposições e -todos tis -uro-lsossóbrando as medidas geraes, al- 
jectos de que elle nàt- tivesse sido|gunia coisa se salvasse do nauíra- 
o pae e o iniciador. Elle só aAnit- gio. «E, assim, inclui a emenda re- 
tia c sanecionou os créditos que lativa á Caixa do Pessoal Jornaleiro 
elle solicitou ou medidas que elle da Estrada e fil-o espontânea e des- 
propôz ou mandou propòr. Todas interessadanvtnte porque ninguém 
as outras elle ceifou impiedosamen- m'o havia pedido, ninguém ra'o ha- 
te c entre ellas as relativas a-os in- 
feriores. 

Mais tarde, sr. presidente.'110 an- 
no seguinte, rcmrvei as emendasi. 

via suggçrido, eram compromissos 
com o meu passado, com os meus 
antecedentes, eram os compromissos 
com a rainha própria consciência 

dando-lhes maior desenvolvimento, que me obrigavam a ir hitando e re- 
idesenvoivcr.do-as, curnplctando-.Ts, novando em cada anno as medidas 
configurando-as devidamente, de ! qUC via sacrificadas por um aclo de 
modo que ellas não só os «tutelassem força ou de inadvcrtencia do Par'a- 
«eni vencimentos e varatagens pe- j mento. 
cuniarias, como também lhes dessem j Consegui a approvação dessa me- 
uma carreira, uma corta estabilidade dida nesta casa, e enviada para a 
de condições dc vida, de accesso, outra, interessei-me junto ao sr. 
etc. .... [Mangabeira para que désse o seu 

Havendo a minha iniciativa en- ■ as-seiuínicnto e assim a medida íoi 
contrado apoio «nesta casa. e ««-PPr-< - \ jncjujda novamente no orçamento, 
vação na outra, graçan á ciarividen- c 353ini se creou a Caixa dos jorna- 
cia do sr. doputado Octavio Rocha, jeiros da Estrada, 
então relator, as emendas toram 1 f jve, durante o sitio, o grande pra- 
incluidas no project-., que stsbiu á jzer de ver a aíegr^ com que o sr. 
saaicção. , 'presidente da Republica se cobriu 

O sr. «presidente da Republica conl as pCnnas desse serviço. Não 
novamente as vetou. 

No anno passado apresentei «nova- 
nsente a emenda. Ella teve a appro- 
vação desta casa, a recusa da outra 
e, novamente, havendo dc pronun- 
ciar-se a respeito, a conimissio de 
fianças «manteve o seu voto. 

,Era esta a situação, e tudo pare- 
cia liqmdado, quando, do insuocefrio 
da revolta de $ de julho se aprcwei 
tou o «r. 

com as pennas desse serviço 
lhe faltaram telegrammas nem lou- 
vores; uão lhe faltaram hyranos com 
que se cantasse esse grande, immeu- 
so e inolvidavel serviço prestado 
por s. ex. aos operários da Estrada 
de Ferro. 

Mas, sr. presidente, se esse servi- 
ço tem algum valor eu apenas ponho 
um apito na boca para gritar: alto 

* - S de j um o se aprovei- q Er_ px-csidentc da Republica ne- 
prest^ente da KepuoUca nbum scrvjço prestou á Caixa dos 

para apertar a corda atada 00 P®3" 1 jornaleiros da Estrada; elle se limi- 
coço no «poder legislativo. |toa apenas a sanccionar a lei, pois 

■Deu-se dntão o celebre caso da a altamente odioso que ae oppu- 
submissão legislativa. 0 Senado re- zePÍ,c a uma medida dea«a natureza, 
cusoa a enKüidfi. Earecia que o pro-- 0 ue seria uraa clamorosa injustiça, 
posko do governo ena o de negar | tudo ,lac dependia de sua 
inteiramente aos sargentos aa me-1iniciativa, o pessoal jornaleiro da 
d idas em que cu aftendera a^ seus i Estrada de perro não teve; todo ges- 
-dirertos, Pois bem, logo após surge j£0 de iniciativa cm favor dessa gen- 
na Camaira mn projocío. que se d:- |te que moirfja peia -Republica c pe- 
zia patrociinado (pelo sr. presidente j0 nosso engi andecimeuto economtco 
da lepab-ica, no qual se inaiKlava|e sociaii nenhum partiu de s. ex. 
dar a protnoçao ao "posto munodíato, Uevü alfaias palavras ainda ao 
a» posto de segundoatenente, atodo» Senado, em relação aos orçamentos 
quantos, mieriorer-, honres**! to-/rf., Receita. O sr. presidente da 
mado parte na sut.reação da -revol- Republica nos açcusa de havermos 

d-de judio, fre^ que soífreu e vütad0 ura orçamento com um "de- 
SrPTre, por parte «bs tecbnacos do fjc|t» pbantastico. 
•Estada^Taio." j/or jpante ■aa adnr.- Senhares, o que foi o governo do 
atsfetmç&o laüitafT, uaia ^raride im- sr Epitacio Pessoa senão dc ultra- 
Çugnagao esse projecto. Ma* <rja4 jMdcfjcjtsw; senão o governo em que 
e a situação des* governo, que ini- 3e exactar.-.ente evitar a 
p-ugna uni conjunto de medidas tu- contabi,.;dade e a verificação exacta 
telares, de medidas que furam VC'-1-- d;.s nossas despesas publicas? Estão 
eunentos de um n.xao rogular e sa- agora todos a procurar, a inda- 
tiarrtono, que estauezece mn codigo gar. 0 governo está fazendo uraa 
de "garantias «para os inienores dc ,jevassa nas nossas administrações 
todas as nossas torças, sem dei- |para verificar a «pjatito monta o "dc- 
attender aos _serviços militares, sem actual e o 'de ^ d()3 ex. 

■d«satteaider ás necessidades da de- * . , , , . icrcicios anteriores, e a quanto mon- tesa do paiz, so co-ncodondo o ipoato ta 0 tptjJ dlIS despesas extra-orça- 
unmediato aos que. apo» 2a 

ann?s .-mentarias feitas pelo ex-presidente 
de serviço, se jiítgasscn capazes de da R„ub];ca. eontsr.uar na «tividade er tivessem e3forço, ,EsSí inqt,erit0 na0 
"cjiic rc reformar ?! Vê-se, pois, que 
o interesse tio ítr. Epitacio não era 
defender os ooíres públicos nem di- 
minuir as despesas, porque, embora 
não acceitaSiê as medidas normaes 
que eu propunha no projecto, patro- 
cinou a medida contraria á defesa 

pessoal do general Fontoura c elle nacional promovendo ao posto de 
sai>e quanto estimo os seus serviços segundo-tenente touoa os sargentos 
e as suas qualidades de soldado. ? houvessem combatido na ma- 
Lavro o meu protesto contra a sua drugada de 5 de 'F^tou m- 
nomeaçâo por consídera!-a um ut* zendo -todas estas considerações pa- 
tectado á nossa consciência juridi- mostrar ao paiz a dirfcrença en- 
ca, uma diminuição de quantos ad- tre os intuitos sinceros coau que 
vogados, cultores das letras nas fi- ap-resentei u emenda, e *5 intuitos 
leiras bernardistas podiam ser cha- tn.-rnceros do sr. presidente da Re- 

publica 
Outro caso, sr. presidente, que 

eu lambem não quero deixar dc 
acccntuar da tribuna é o do sr. 
Epitacio, quando, gralha, sc enfei- 
ta com as pennas alheias dos fir- 

mados a servir lealmente o gover- 
no, com a energia e a calma neces- 
sárias para dcbeilarcm qualquer pc- 
risro. ó proprio sr. Faria Souto, 
cujo talento é conhecido, cuja de- 
dicação ao goverro passado e á 
causa do schiai governo só podiam . t 
recommcndalo para tão alta invés- viços que nÃo prestou a 1 ' 
tidura. K tantos e tantos juristas das causas. Felizmente, tenho aqui 
não poderiam investir-se desses *0 meu lado, o eminente senador 
cargos, porque foram lembrar-se carioca, que, cm mfttcna dc regisla- 
dc uni general. Não havia nem ção ferroviária, c a maior das nos- 
mesmo a segurança da nrdem pu- sas autoridades. (Apoiados.) 
blica para justificar Jal nomeação, -Quando, em X9'o? propuz, na 
a não ser oue sc tenham tido intui- Camara dos Deputados, a creação 
tos terroristas. da Caixa dç Pensões, na emenda 

Estou acceníuando, sr. presiden- etn tjUe então formulava ao proje- 
te. como, tias linhas prmçipaes das ct0 de reforma a -E. F. C. 
emendas «jwe goffreiam um grande B nrio falia mai do repctir, 
embate ou nesta casa ou na outra, lla rrpar,içi0i as providencias 
r» m<-ii nrtríT vista cm serriOre ^ • 1 1 com quC cu vinha amparando os 

trabalhadores e operários <le cada 
um dos departamentos da nossa 

de vista era 
patriótico c 

sempre 
sempre 

o meu por.ro 
são, sempre 
impessoal. 

Ainda agora, mesiJiOj no projecto rdminTrtraç^"'publica? Já havia, 
de lei que e apresentado a pretexto . procedido r;a Marinha, já 
de regulamentar a liberdade de im- havi7 a^im prtK;ediao em relação 
prensa e que nao e senão um in- . , • » Alfar» 
strumento prohibitivo da liberdade ^ pessoal das capaUzi^» da Alfan- 
de imprensa, que não é senão utn dega, em relaçSo ao pessoal da Casa 
projecto c tenta multiplicar ps da Moeda, em re.açao ao pessoal 
meios do terror, e as ciffieuldades da Imprensa Nacional. Eu extendi, 
para o exercício da liberdade de portanto, a Estrada «de berro as 

imprensa, num orr-cesso que não é mesmas provi-clencias que já esía- 
senão uma multiplicação tia forma vara era vigor nas outras reparti- 
engenfcosa «a censura prohrbida ç5e3 citadas. Apezar dos esforços, 
por 'odas as conscencias jurídicas, cntâo empregados pelo sr. Frontin, 
prohibidas por todas as legislações para a cre2çao dessas Caixas, ape- 

zar Uos esforços por elle empre- 
gados para aposentar os operários 
e trabalhadores da Estrada de Fer- 
ro, equiparados por aquella lei a 
todos os funccionarios titulados, 
apezar das tentativas «do director 
da Estrada de Ferro de então, sr. 

de todos os povos, e cuja implan- 
tação foi a conquista de toda a 
grande revolução com que o pensa- 
mento moderno tem defendido a li- 
berdade de crenças religiosas 'ou a 
liberdade do pensamento. 

Sempre se irmanaram as suas de- 
, . - , , _ . ■ — tesas, nos dias de angustia, a jiber- ,, , „ peneiçoes e defeitos. Fazia-se neces- - dade de pensamento e a liberdade paulo de Fronhn, para executar o 

sano corrigir e sanar tudo. Forrau- de COBSciencia. ü proprio edicto pensamento legitimo da minha re- 
lei então uma emenda, na qual tiac- Uoe 43 dccre; ido peio rei Alberto forma, cs intuitos de s. ex. esoar- 
jei expedi; novo regulameato reia-f uão foi rnait do que a applicaçào, raram nas difficuldades com que a 
tu o ao processo militar, sem cx-.( 3, mu tempo, da censura religiosa burocracia sempre resiste a todos 
cesso de despesa, sem creação de cm matéria de conflícrj, de creu- os esforços empregados cm prol dos 
empregos nem de luneções novas,; (,;«s. gomo fpi a ipplicaçâo do im- h'jraildes e pequenos, 
aos limites postos pela nova lei, & , pritnaíur para todas as modalida' 
que não ligou a menor importância 
o sr. presidente da Republica, Pul- 
as de lado. expediu novo regulgmen 
to, desobedecendo ás condições ex- 
pressas. taxadas na emenda da mi- 
nha autoria, que a coramissl de 
finanças do Senado approvou e que 
também foi approvada no plenário 
desta casa e da outra caia do Con- 
gresso . 

Sei que o relator do orçamento 
na outra casa disse que essa . tedlda 
era complementar da anterior e im- 
portava no reconhecimento do de- 
creto expedido pelo sr. Epitacio 
Pessoa. 

Mas não só isso não era exactfc; 
não fõra esse o nosso pensatnent» 1 
nio podia interpretar melhor do qtc 
nós. autores a emenda que apenas 3 
recebêramos era segunda mão. De- 
mais a essa interpretação dada p||o 
relator do orçamento da Guerra k.i 
Camara se oppunba o texto expre» 
so da lei. 

Com relação á policia, quero re- 
cordar egualmente ao Senado o qu- 
em 5o oceorrera, 

Havia cu formulado uma emen- 
da suppressiva da autorização par,., 
reorganizar o serviço da policia, au- 
torização illimitada. ampla, discri 
cionaria ao poder executivo. ]i\ 

5™Tm^a em que a mTchina. tendo sido cumprida aquella 
o instrupiento material era o auxi- autorizado, eu todos 09 annos re- 
liar do trogr^sso. peí:a nos orçamentos uraa emenda. 

Estou fatigaiiio seriamente o Se- mandando organizar a Caixa de 
uado, mi desejo iniciar t> debate l^cnsão do Pessoal .Tornaleino da 
dos orçararntos com estas considc- Estrada de Ferro. Fui íeimandn <*■ 
rações caàiaes. reteirnando até que afinal a medida 

No propvto orçamento da Guer- foi approvada no orçamento vetado, 
ra. sr. pre^dente. tenho necessida- Convocoiii, o sr. presidente da 
de de justiiioar-mc per.inte o paiz Republica, em Petropolis. os rela- 
da minha atitude de membro do ^es. Nessa reunião, quando 9. ex. 
Congresso Mcional... organizava o projecto -de orçamento ^ 

ifidíA ssstfjsrs •évi,o"i - •ri'T 5 

,« cm 3eB,oal, tanta, veias ao, PH>J««o vítado. .11. mdi- 
apoiado e ttaitas vezes isolado, mas 00.u to-as as medidas, cuja inclusão 
tantas vezes tapoiado pela maioria c reiterava no novo projecto. 
muita» vezes pela unanimidade do Pois bem; exactamente uma da* 
Congresso n^s rainhas iniciativas medidas que o sr. presidente da 
orçamentaria». Republica nSó incluiu no projecto 

Ha. tres annos venho pelejando «ntrenie ao rcla-tor da Camara, o 
aqui pela »crtãão de uni instituto, sr. Mangabeir.a, foi exactamente a 

de um conjunto de normas juridi- qU^ restabelecia a Caixa de Pensões 
cas tute.dres da situação dos infe- ^ pcssoai Jornaleiro da lEstrada 
nores do Exercito, da Armada, <10 
^P0 .d/c Barnbeiros e' <ia Policia., Vi d 0 ject0 esta Casa con.-j das praças dessas corpora- ■ , - J ,jes ' 1 apresentei uma emenda ao orçamen- 

Nâo quiaeram dar os meios suf-l t0 - iação uiarrfancki criar 
ficientes õe subsistência a esses aquella Caixa. Essa emenda mere- 
ser-ridores militares que as minhas ceu o voto faviora-.-1 «desse espirito 
emendo, instituíam. generoso, talento fulgurante que é 

Essas emendas, ha tres annos o senador Vespucio de Abreu. Fol- 

c via\el emquanto entre nós persis- 
tir esse systema de contabilidade 
falsa e esse fundo falso que é o Ban- 
co do Brasil. 

EtnquaiUo utu presidente da Re- 
publica puder, com uma simples or- 
dem do ministro da Fazenda muitas 
vezes telephonica, muitas vezes cs- 
cripta, pagar pelo Banco do Brasil 
as despesas publicas; emquanto pu- 
der mandar abrir contas correntes 
sob a sua garantia para que os deve- 
dores do Estado saquem do Banco do 
Brasil as quantias que reclamassem 
ou que pedissem; emquanto o Banco 
do Brasil «fõr essa coisa anormal em 
que hoje existe uma Carteira de Re- 
desconto, em que as letras do go- 
verno podem ser lançadas era redes- 
conto com a conseqüente emissão, 
sem se indagar da origem dessas le- 
tras. nenhuma contabilidade será 
possível, pois a famosa equiparação 
não foi senão uma medida definitiva, 
a consagração da deshonest idade da 
administração t da fraudaçào da 
contabilidade publica. «Emquanto os 
senadores da Republica se esfalfa- 
vam aqui, mezes e mezes seguidos, 
a estudarem um Codigo de Conta- 
bilidade, sob a presidência do meu 
honrado collega sr. Paulo de Fron- 
tin, e com a collaboração sempre ««>- 
clarecida dessa mentalidade superior 
que é João Tavares de Lyra, bastou 
uma simples alfinetada do presidente 
da Republica, fazendo esta violação, 
uma simples emenda de equiparação 
para, soo o pretexto de que se ia 
resolver uma situação momentânea 
e occasional, liquidar-se a responsa- 
bilidade do governo perante o Banco 
do Brasil, quando o que ahi se pre- 
tendia não era outra coisa senão 
autorizar o governo a liquidar des- 
pesas, a fazer pagamentos, a liquidar 
dividas do modo por que enlendesse 
mais conveniente, do modo mais ar- 
bitrário possível. 

Emquanto se declarava qne o 
que aü figurava era uraa medida | 
de caracter transitório, essa medi- 
da era de caracter permanente, e o 
governo podia ir redescontando ali 
os seus titulos e effeitos emquanto, 
não se esgotasse o limite, porque 
não ha disposição determinando 
que, uma vez atlingido esse limite, 
a equiparação está cxticcta ipso 
jure. O único limite que ficou esta- 
tuído na lei foi o máximo da quan- 
tia autorizada. E o governo não 
tem mais que deixar esgotar a 
caixa d'agua para novamente cn- 
chel-a, e assim se irá escoando a- 
fortuna publica pela carteira de 
resdescontos do Banco do Brasil. 

■Mais ainda, sr. presidente, quem 
quizer apurar as responsabilidades 
do governo passado c a quanto 
atttngc o passivo de toda a sua 
administração, precisará percorrer 
os outros bancos, pois o governo' 
andou de porta era porta a bater, 
em todos os bancos, estrangeiros 
e nacionaes, a emittir obrigações,« 
a emittir apólices, a fazer emprés- 
timos rápidos, violentos como são 
os que resultam das letras do The- 
souro. O governo passado não ti- 

ha outra preoccupação senão a de 
gastar, gastar... attender a todos 
os amigos e quetn viesse atrás que 
fechasse a porta. 

O dilúvio estava feito. Pouco 
importava ao presidente da Repu- 
blica em gastar, deixando este pai* 
afundado na desordem, na anarchia 
e na miséria. 1 

■Quem quizer, portanto, apurar 
todas as responsabilidades do go- 
verno passado, terá que recorrer a 
todas as Caixas Econômicas para 
saber a quanto montam os seus 
créditos contra o Thesouro, para 
saber-se se os saldos por elles e em 
nome delles depositado nos cofres 
da nossa Fazenda Publica estão in- 
tactos ou ficaram reduzidos. 

Todos os depósitos, todos os fun- 

des especiaes, «.«idas as garantias, 
tudo foi absorvido, recebido, consu- 
mido. 

Vê-se, pois. que o inquérito que 
o actual presidente da Republica 
quer fazer na administração ha de 
ser muito mais vasto e profundo 
do que elle pensa. Quando elle hou- 
ver concluído esse immenso traba- 
lho estará feito o relatório de todo 
o passivo dessa grande fallencia. _ 

Nós, tivemos aqui uma repetição 
da leitura do ideal final como que 
o sr. presidente da Republica se 
despediu da administração e do 
povo brasileiro. O sr. Lopes 'Gon- 
çalves se dignou ler aqui a relação 
das obras, doõ prédios, dos traba- 
lhos attribuidos efficiente admi- 
nistração do sr. Epitacio Pessoa. 

■Sr. presidente, eu desejaria que, 
a cada enumeração de um serviço, 
correspondesse na columna que 
fica era branco, a constatação da 
respectiva cifra da despesa, que_ a 
cada uraa se adduzisse a indicação, 
a citação da lei que autorizou essa 
despesa. 

Quando o serviço estiver com- 
pleto, teremos eiementos sutíicien- 
tes para julgar a extensão do de- 
sastre. Por emquanto só podemos 
saber que o terremoto findou, mas 
não sabemos a sua extensão nem o 
numero das victimas. E' o balanço 
final da administração do sr. Epi- 
tacio Pessoa. 

No "Ministério das Relações Ex- 
teriores. a sua administração foi 
das mais curiosas. Desde o começo 
se sabia que o sr. 'Epitacio. que 
era como um perú, acudindo ao 
assovio da multidão, enfunado, 
cheio de impafia. assumir a presi- 
dência da 'Republica com a pre- 
ocupação de ser elle proprio o 
cham-eller da nossa política exter- 
na. «Elle dissera; o ministro das 
Relações Exteriores c o Epitacio. 

Era preciso encontrar uma amigo 
fiel e dedicado que lhe subscreves- 
se todos os actos. Encontrou-o na 
pessoa do sr. Azevedo Marques, 
cuja fidelidade se ajustem perfeita- 
mente com a sua passividade na 
pasta do Exterior. 

No começo de administração eu 
sei que nem sequer o simples pa- 
gamento de um quartel, a mais pe- 
quena, a inenor somma era entre- 
gue a qualquer agente consular ou 
diplomático sem que o sr.- «Epitacio 
o ordenasse. Houve mesmo diplo- 
matas e cônsules que passaram 
miséria em momentos terríveis na 
Europa. 

Já dc si muito lento, o sr. Aze- 
vedo Marques arrastava a passes 
de kagado, dc jaboty, os papeis do 
Ilamaraty para o Cattete. Lá se 
amontoavam por cima das mesas os 
telegrammas de reclamações dos 
nossos representantes no Exterior, 
se Insistiam, tinham a mesma mar- 
,clia leda e tarda, que as anteriores, 
se muitas vezes não eram immedia- 
tamente p'.inidos com remoção 
brusca, com uma destituição imme- 
diata. 

Todo o mundo sabe que o sr. 
Epitacio Pessoa era o ministro do 
Exterior, e então os mais humil- 
des, os pequenos funccionarios de 
todas as chancellarias c de todos os 
consulados tinham de bater ás por- 
tas de s. ex., que se occupava com 
as mínimas coisas. 

iE um» das notas mais curiosas 
desse fim de governo é a vingança 
por elle tomada contra o padre Se- 
verino de Rezende. 

Outra das muitas medidas curio- 
sas é o castigo imposto ao sr. De- 
metrio de Toledo, zelosissimo mem- 
bro do Corpo Consular em «Paris. 
O sr. Demetrio tinha dois graves 
defeitos de ser parente do sr. «Me- 
deiros e Albuquerque e do senador 
•Manoel Borba, em gráo mais ou 
menos remoto, njas tinha, como se 
costuma dizer em nossa terra, a 
catinga desses seus dois inimigos. 
(Foi removido para a Alletr.anha, 
quando é sabidamente francophilo, 
pessoa cuja situação na (Allemanha 
seria "gaúche", desagradável. 

•O padre Severino de Rezende 
nos últimos dias de governei, es- 
creveu um cartão ao presidente da 
Republica, dizendo; Ari sr. Epita- 
cio Pessoa, cumprimenta «Severino 
de Rezende c deseja feliz viagem. 
E gryphou a palavra feliz. 

Foi o bastante para que o man- 
dasse agarrar e o inclausurar até 
que o sr. Epitacio Pessoa partisse. 

Chegamos ás coisas mais ínfimas, 
detestáveis c abjectas de vingança 
pessoal do ex-presidente da Repu- 
blica contra funccionarios no Exte- 
rior. Trouxe-os de canto chorado, 
o ex-presidente da Republica apo- 
quentou-os, amofinou-os, transfe- 
riu-os e castigou-os, até que por 
fim entendeu de fazer o seu testa- 
mento político, da honra de cava- 
mento político, e aquillo que se- 
ria uma coisa sagrada e intan- 
gível, por parte de qualquer es- 
pirito superior dotado da noção 
da honra do poder publico, da 
honra de poütico, da honra de cava- 
Ihiros, aquillo que seria vedado a 
qualquer homem ou a qualquer esta- 
dista na expressão mais pura da 
palavra, elle feriu na pessoa do sr. 
Alcebiadrs Peçaaha, per ser irmão 
do sr. Nilo Pcçanha. Até isto o 
sr. Epitacio Pessoa fez. Tratou 
com evidente desprezo toda a gente 
grada da Hespanha e toda a impren- 
sa de cotação, fazendo remover o 
sr. Alcebiades Peçanha para man- 
dar assim um cartão final de des- 
pedidas ao sr. Nilo Peçanha. 

Vê. pois, o Senado, o que foi es- 
te espirito diabólico de que nos li- 
vrámos. 

Quando, afinal, quasi 15 dias 
são passados sobre a sepultura ain- 
da os verrcens do governo passado 
estão expostos aos nossos olhos, 
ainda a sua obra nefasta de vingan- 
ça não está conciuida. 

Por que perdura nesta casa ain- 
da, na pasta da commissão, o pro- 
jecto apresentado pelo sr. Justo 
■Chermont levantando o estado de 
sitio ? 

Sinto que neste momento se te- 
nha levantado da sua cadeira o se- 
nador pelo Amazonas, sr. Lopes 
Gonçalves. 

O sr. Antçnio Moniz: — Elle é 
o relator. 

O sr. Irineu Machado — Preci- 
samente por esta «circurnstancia, é 
que me chamou a atteinção para a 
sua nobre figura. 

Quando o choque das armas pare- 
cia haver cessado, o ruído dos em- 
bates «não «chegava mais nos ouvidos 
dos senadores, quando clies haviam 
adquirido a ■convicção «de que tudo 
era calma, ide que tudo era paz, 'f» 
da mais justifioaia a «perpetuação 
e a vitalioiedade desse estado de 
sitio vergonhoso. O sr. Justo Cher- 
mont, depois de fazer repetidos ap- 
peilos a muitos dos collegas da 
maioria, para privar esse projecto 
do seu caracter partidário... 

O sr. Justo Chermont — Quasi 
todos se manifestaram com sympa- 
thia pela idéa. 

O sr. Irineu Machado — Regis- 
tre-se o notável aparte do sr. sena- 
dor pelo Pará. Quando o sr. Justo 

Chermont apresentou o *eti proje- 
cto, a ^ idéa já estava amadurecida 
110 espirito de todos os senadores. 
Os que não assignaram foram desde 
logo declarando que recebiam com 
itnmensa sympachia essa medida. 
Por que é que o eoaso aimigo, sr. 
Epes Gonçalves, epitacistu de toííò,; 
os tempos, epitacista antes, «durante 
e após o govenao do sr. Epitacio — 
por que o sr. «Lopes Gonçalves não 
dá andamento a esse projecto? Aca- 
ae algucm acreditará que o projecto 
de «revogação do estado de sgtio seja 
um projerto incanstitucional ? (Riso) 

_ E' evidente que só pela observân- 
cia estricta de um requisito regi- 
mental, o projecto dos 17 senadores, 
guiados pelo nome brilhante de Jus- 
to 'Chermont, o nosso porta-bandei- 
ra na revogação da suspensão das 
garantias constitucionaes, ainda «dor- 
me «na pasta, sob o peso de todo o 
constitucionaiismo do sr. 'Lopes 
Gonçalves. (11 ilaridade). .Daqui di- 
rijo um appelio ao honrado senador 
pelo Amazonas para que s. ex., 
peio amor de Deua, deserabuche o » 
seu parecer. (Riso.) Ainda restara 
tres. turnos regimentaes a percorrer, 
e não é justo que um projecto desta 
natureza seja relegado ao pó do es- 
quecimento. 

A nossa censura ainda mantêm 
sob o castigo a imprensa,"até mas 
noticias parlamentares, ale nas «0- 

I ticias mais insignificantes. Ainda 
hontem li um .topico judicioso, ful- 
gurante, da "A Noite", sobre a ex- 
centricidade, digamos melhor, sobre 
a odiosidadé tí-esse estado de sitio. 
Ainda hontem o honrado senador 
pelo Rará, dando vida a esas topi- 
co, degolado pela anastacia policial, 
veiu mostrar ao Senado a imbecibi- 
lidade, o crotin i-smo de uma suspen- 
são de garantias dessa ordem. Pois 
se nós, senadores, podemos ler os 
nossos discursos, podemos dize!-os 
da tribuna, podemos ler os do- 
cumentos que entendermos convc- 
--«lientes e todos os debates serão 
publitaidos no jornal da casa, e, de- 
]>(>is, transcrsintos nos «grandes diá- 
rios da cidade, com o «rápido viato 

i do sr. Azeredo, ou o tímido c hesi- 
tante visto do nosso eminente colle- 
ga, sr. Abdias Neves (riso) — 
emendarei ? com o visto assustadiço 

; do nosso collega, sr. Abdias Neves 
— pois se não ha meio «de evitar 
que o debate parlamentar divulgue 
íddas as noticias que entender, para 
qne «oontinuarraos com a suspensão 
dessas garantias? A razão de ser da 
medida eíitava, evidentemente, na 
«conservação em custodia do interíe- 
rato jornalista, sr. Edmundo íBit- 
itencourt. 

O sr. Justo Chermont —• Lembro 
ao nobre senador que ha poucos 
tiias, o " Jornal do «Comimercio", pu- 
blicou um telegranuna, noticiando 
que a oensura á imprensa foi sus- 
pensa em (Constantinopia, tia Tut- 
qu:a. (Riso.) 

O sr. Irineu Machado — «Mas a 
Turquia é «um paiz atrazado. (Riso.) 

Ora, srs., cu assisti durante tres 
grandes e épicos annos aos grandes 
e épicos acontecimentos da guerra. 
A sensura só impedia a publicação 
da medidas que affectavam essen- 
cialmente a segurança publica, re- 
lativas á tnobilisação das tropas, ás 
manobras, á partida de vapores, á 
organização dos effectivos. á chega- 
da de elementos militares, etnfira ás 
medidas que affectavam o êxito á 
guerra e ao successo das armas al- 
liadas. Algum dia acaso a censura 
impediu, por exemplo, na Franç» 
que mn jornal publicasse o anniver- 
sario do sr. Caillaux; algum dia a 
censura impediu que um jornal pu- 
blicasse a defesa do sr. Caillaux; 
algum dia a censura impediu que 
ura jornal publicasse os debates par- 
lamentares e judiciaes? 

Pois entre nós, os debates parla- 
mentares não puderam ser publica- 
dos emquanto esse bravo, esse talen- 
toso. esse admirável estoico typo de 
cidadão que é José Eudardo de 'Ma- 
cedo Soares, não obteve comva sua 
tenacidade, com a sua coragem, um 
habcas-corptts que assegurou ao Se- 
nado da Republica a dignidade da 
sua existência com a divulgação dos 
seus debates. 

Ainda ha poucos dias lendo um 
dos livros clássicos e modelares, des- 
ses que deixam na nossa retina uma 
perpetua impressão de luz e de in- 
telligencia, um desses livros que for- 
necera á nossa alma a riqueza eterna 
do liberalismo, refiro-me a obra -mo- 
numental e imperecivel de Eduardo 
L..., do Partido Liberal; recorda- 
va-me lendo ainda nos bancos aca- 
dêmicos, quando eü dava os pri- 
meiros passos na vida jurídica e 
descerrava os meus olhos para a 
grande luz desses novos horizontes, 
que uma das coisas que mais im- 
pressionaram a minha mentalidade 
foi essa observação do insigne pu- 
blicista : — A imprensa precisa mui- 
to menos dos parlamentos do que o» 
parlamentos da iraprensa. A im- 
prensa pôde viver sem o Poder Le- 
gislativo, mas não ha Poder Legis- 
lativo que possa ter existência nem 
que possa ser comprehendido sem o 
instrumento necessário da divulga- 
ção das suas obras, que é a im- 
prensa. 

Pois, srs., justamente_ tivemos 
neste momento a verificação mate- 
rial da verdade do grande publi- 
cista. Só sc sabe que existe o Sena- 
do da Republica porque o sr. Ma- 
cedo Soares conseguiu do Supremo 
Tribunal um habeas-corpus em que 
se garantia a publicidade dos nossos 
debates com o visto regimental da 
Mesa de cada uma das Casas le- 
gislativas. 

Mas ainda ha uma restricçâo 
curiosa. Eu estou fazendo estas 
considerações agora, não para todos 
os senadores, mas para o nosso col- 
lega sr. Paulo de hrontin que aca- 
ba de chegar do estrangeiro. S. ex. 
havia de ter ficado deslumbrado, 
lendo as noticias de um jornal qual- 
quer em que se consignava que usou 
da palavra em defesa da liberdade 
da imprensa, não visse seu nome 
citado. Pois bem, é esse um dos 
suplicios que a censura impõe á 
imprensa. 

Já tive a occasião de explicar 
aqui aos meus nobres collegas que 
"A Noite" foi prohibtda de publicar 
os nomes de todos os senadores que 
defendem a sua causa. Ou haviam 
de publicar o nome dos senadores 
que auxiliavam a oppressão da im- 
prensa, os tyranr.os da imprensa, ou 
haviam de publicar os nomes dos li- 
berticidas ou. liberaes, ou então, 
nenhum. 

A "A Noite" não teve duvida al- 
guma ; preferiu sepultar no olvido 
o nome de todos, para, em noticias 
especiaes, então publicar os nossos 
discursos, onde nossos nomes são in- 
dicados pelos nossos serviços presta- 
dos com honra á causa da liberda- 
de, não como um favor a elles, mas 
em defesa da nossa existência, da 
nossa própria dignidade dc homens, 
de cidadãos brasileiros e de parla- 
mentares. 

(Continua na 4a pagina) 
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EXPEDIENTE 

Preços das assignaturas 
INTERIOR 

i «no. 45$oeo 
R   ZSÇOOO 

EXTERIOR 
1   120$000 
6 mexes. . . 60$000 

As asriRnatnras podem co- 
nMÇar em qualquer época, 
mas tennínarão sempre em 
31 de Dezembro, 31 de Mar- 
ço, 30 de Junho e 30 de Se- 
tembro. 

e viu ma!. E' lamentável para 
| nós, que o recebemos como a 

um hospede dos mais festeja- 
dos e mais bemvindos, o con- 
ceito inexacto e desfavorável 
crcado por uma vaga impres- 
são de momento. Se elle não 
ignorasse o ambiente em que 
vivem os seus compatriotas, se 
tivesse obtido os meios e os da- 
dos com que formar um juizo 
mais seguro a nosso respeito, 
poderia ter prestado um verda 

missão dc finanças do Senado? Se- ; 
ria melhor que elle prestigiasse um 
projecto onde se corrigisse de vez 
o abuso, ou onde se acabasse de vez 
com aquella fiscalização innocna. 

CORREIO DA MANHA 
TELBPHONKS: 

Directot, 1558 C Redacçâo 5Í98 'C. 

rebarbattvas matérias que o decreto 
municipal vem de tomar obrigató- 
rias. 

NSo seria r» caso do prefeito sa- 
tisfazer as alumnaa, proporcionando- 
lhes a opportunidade para um estu- 

Realiiou.se hontem, ao palacio do maÍ9 ç mais , de dis_ 
do Cattetc. o despacho collectivo. ... . ... 
que durou das 2 horas ás 8 da noi- clP,mls lhes sao imprescindi- 
ic, sendo assignados vários decretos vcis? 
c annnilados outros, na pasta da     1 Fazenda. ' O ministro da Viação approvon a 

I nova tabclla de preços par?, os tra- 

Eivii mio 

Cogita-se, no Senado, de rm 
accordo entre os elementos que 
se batem em totno da "lei de | 
imprensa", para a remessa do 
projecto do sr. Gordo ã com- 
missão de Constituição. A ini- 
ciativa, agitada sem o menor Dando parecer sobre as primeiras . balhos das ligações, «n Thereznia, 

emendas offerecidas pela Gamara <tas listradas de Ferre S. -Luiz a interesse obstruccionista, antes, 
deiro serviço ao Brasil... Com ao orçamento da Fazenda, o respe- j x^rMina* TllCTMma e ao contrario, visando evitar a] -. -. ■« A ^ /-v 1 e-l -a f-l ^ , • • .* 1 _ > « „1 I .■ « A MI, * 9* é mm a sua franqueza de soldado di- ctivo relator pediu os seguintes 
gno e forte, elle nos teria apon- créditos, para pagamento de com-1 

obstrucção através de uma 
formula com que o bom senso 

pies, pelo mais simples dos moti- 
vos ; porque não ha dinheiro. E 
isso ê immensamente triste. A Po- 
lyclinica nio precisa, para installar- 
se, de luxos finos e elegantes. O 
dinheiro necessário é tão somente 
aqnelle imprescindível para ser 
mantido um systema intelligente e 
racional de hygieue, de limpeza e 
conforto. E, com isto, que dè, tam- 
bém, para ai derradeiras despesas 
da construcção da séde nova. 

Jla pouco, num arranco dc pie- 
dade commovida. fizemos uma es- 
mola de mil contos ao pobre sena- 
dor Barbosa. Mas falta dinheiro 
para se soccorrer uma instituição 
como a Polyclinica. Se o Estado 
nio a auxil.a, muito menos o fa- 

AÃmmtmçic, 57 C. 

O nosso regimen burocrático cada 
tado os graves defeitos deste promissos assumidos no corrente vez mais se recommenda. Parece das concessões reciprocas afaste 
paiz. Teria explicado ao sobe- mno, pelo governo passado. mesmo que, quanto maior é o nume- os motivos da luta, está sendo 
rano da Italia O que é, cm sua Para occorrer ao serviço de juros ro de funccionarios, mais complexas objecto de entendimentos. 
vida intima, a organização do de 232.563 contos, em apólices já se tornam as praticas do papelorio. : Um dos vicios que mais des- 2em os particulares, ricaços, por- 
Brasil. Suas informações, nes- i emittidas, pediu a somma de Neste momento, os empregados primoram o trabalho do se- que este», sim, têm os cofres do 
se caso, não seriam mais lison- u.izqtzsojooo. Para o serviço do do Ministério da Justiça estão amea-1 na4or paulista é o da inconsti- Thesouro aberto», e o» senadores 
geiras. Mas, embora nos feris- empréstimo de 25 milhões de çados de não receber o augmento da tucionalidade de quasi todas as dispostos a votar mais dinheiro, 
sem em tolos melindres de vai- dollars, a ser feito em duas presta- tabelIa Lyra, referente áo mez de suas disposições. Não se com- sempre mais dinheiro, para os seus 
dade, produziriam a parcella de ç6es, no correr do exercido futuro, novembro, por culpa de exigências prehende, porém, que um as- luxos, e a» suas vaidadesl 
beneficio que encerram mesmo a somma de 4.803:4o6$949. burocráticas. Contra os seus pro- sumtpto de tal magnitude, liga- 
as verdades mais duras e as Convertida a parcella ouro ao prios interesses ha, pois, uma prova do à substancia do nosso re- 
mais amargas. ; cambio de 9 d. temo»   a mais da necessidade de se trana- gimen político, se atropele nos 

E os subditos de A ictor Ma- 14.410:33o$847, que, reunidos á formar radicalmente aquillo a mie turnos regimentaes, fugindo ao 
noel ficariam sabendo que o - somoa pape! dos compromissos 
Brasil é uma terra ingrata pa- jatemos, elevam as duas rubricas 
ra os pobres, os esforçados e a nm montante de 35>539:470$^47> 
os homens honestos — uma ter- jr» bom notar que o orçamento 
ra onde se reconhecem, aos ri- (ja Fazenda foi relatado hontem, 
cos, todos os direitos; onde se Rt (jamara, em 2' discussão, o que 

se convencionou chamar a praxe ou ! parecer daquelle orgão te- 
' chnico, incumbido de falar so- 

toleram todas as violências e quer dizer q ;e os compromissos 
se a-pplav-lem todos os abusof, reats do Thet-uro, assumido pelo! {iresse 0 preciso expediente. preliminarmente esea formali- 
por bajulação aos poderosos; ,-ovemo que le findou, pela amos-: porque estivessem em jogo aeus dade mesmo em relação a ma- 
uma terra, emlim, onde e me-! tra d»da, são de ordem a f"" interesse5. apressou-se tudo, e no | terias banae», aberra da logka 
lhor não gozar de direitos poli- estremecer os 

esteve 
o presidente da Republica 

ticos, porque estes nao sao res- 
peitados, e onde as ambições 
rnais elevadas e os ideaes mais 
dignos não escapam ao avilta- 
mento e ao sarcasmo que os 
deturpa... 

PAULO BITTENCOURT 

Topicus Noticias 

O tempo 
BOLETBM DA DIKECTORIA DE 

METEOROLOGIA 
Previsões para o periodo da» 6 ho- vizinho do accusado, a quem ainda 

rat da tarde de hontem até 6 horaa se liga por interesses commerciaes 
dãVortrlclaC PrZrat e Nicihnoy - '""'«o directos. Esse cavalheiro af- 
Tempo, em geral entre instável e firmou que, conhecendo ha tres 
f^teea

s
C*e0,trc^odashUT" «,0«,iveln,",e .mnos a sra. Pessoa de Queiroz, não 

Trnjpprutura — noite tinde quente; ! tinha o inenor motivo para descon- 
em declínio de dia. ^ ^ _BB 

Vento* — variáveis, sujeito s fortes 
rajsdss. 

Estado do Rio — Tempo, ero frra! 
entte instável e ameaçador, com ebu- 
▼ss possivelmente fortes c trovoadas. 

Temperatura ~ noite ainda quente; 
em declínio de dia. 

Tendencit geral do tempo, após 6 
bons do dia 30 — Perturbado. 

mais indifferentes dia 8 do corrente mez o processo da! a excepção feita em prol de 

para mais 
rença. 

Endereç telcgraphico m Correomanhã . 

A ENTREVISTA 

CAVIGLIA 

O general Caviglia, entre- 
tade pelo representault da 

' A •iated Press", em Roma, 
é r L^rou que, em uma demora- 
da conferência com o soberano 
da Italia, havia tratado da emi- 
gração de seus conterrâneos 
para a America do Sul, recom- 
mendando a sua canalização 
para a Argentina c o Uruguay 
de preferencia ao Brasil- 

Ha cerca de seis mezes o 
vencedor de Vittorio Veneto 
emprehendeu uma viagem a es- 
te continente. Vinha receber 
as homenagens dc seus conter- 
râneos, trazendo a essas popu- 
lações laboriosas um resto da 
emoção dos campos de batalha 
e um pouco do grande surto de 
gloria que ainda agita o teu 
paiz. Esse era o único objccti- 
vo cooheqdo da sua viagem. 
Pouco tempo antes de seu em- 
barque para a Europa, recebeu 
elle a incumbência dc represen- 
tar o sen rei junto ao nosso go- 
verno durante as festas do Cen- 
tenário. Com a funeção de em- 
baixador especial, a significa- 
ção da viiita de general tomou 
um aspecto menos intimo, de 
alcance mais largo, e, para nós, 
mais grato. 

Agora, apenas o bravo e glo- 
rioso soldado despiu o fardào e 
escapou ás massadas do diplo- 
mata, apparece um novo perso- 
nagem ; o do especialista em 
qsestões de emigração... W—   

Este ultimo papel prejudica o 
diplomata. As palavras um tan- Ri# Prata, 
to severas do* general Cavigl la -9- 
a nosso respeito .abafam o éco | c«me 
daquellas que, mais de uma vez, ^ ^ era 
elle pronunciou entre nos — C ,,jmo hoje, neata capital, foi affixado ^   . 
que. todas, eram de cordialida-1 ^ J* cSSd. : ministro do Exterior 
de, sympathia c admíraçao. ^ p.^iico o máximo de iSaoo. 

Mas, como especiali.'!», O ge- Vitello», s^o: porc^t, 2S400 e car- ria de Lilna Barbo», um rapaz didade» que presta e quanto vale, 
- r.i re -rlou um diplomata nc.roj qj ' ^ ^<>' que, no capitulo da» vocações diplo- separadamente, a despesa de cada 
inhibil. Segundo as suas ob- luaúc*». é ma. iaao. CJ*71'fico dc corro. 

« Rro.il não está em Escreve-nos o senador NiV» Vf l maticaa, ^ 

a tradição do serviço. 
O caso é simples. Por fas ou | bre a cohçordancia de quaes- 

nefas, a abertura do credito para o ! quer providencias legislativas 
pagamento ap funccionaliamo da Jus- com as normas e o espirito 
tiça foi insuffieiente. O Thesouro da nossa lei batka. Se os regi- 
deu o necessário aviso para que se montos das Camaras exigem 

m MUNDO 
! 

POLÍTICO 

O substituto do sr. Caboda 

A' commissão organizadora do 
Codigo Aduaneiro, foram enviados 
os estudos já realizados a respeito 
do contratando nas fronteiras do 
sul. iMateria velha, sujeita a uma 
série interminável de controvérsias, 
o contrabando nos limites uru- 
'guyaos e argentinos creou raízes e 
tornou-se um problema qutsi se- 
cular. 

VfaUuko' se, xtorétn, de uma 
commisslo com fins claros, reunida 
especialmente para rever e unifor- 
mizar todas as Ws, decretos, regu- 
lamentos. alvarás, portarias, etc., 
con-ernsrtes is disposições alfan- 
degárias, pareceu de conveniência 
que ella também se occupasse de 

Tosto Alecuí, 29 — Terminaram 
oa trabalhos da junta apuradora da 
eleição do deputado federal na vaga 
aberta com o fallecimento do ar. Ra- 
fael Cabeda, tendo o candidato nnico, 
sr. Getulio Vargas, recebido 13.324 
votos. 

Quando no tratamento de feridas 
não hajam tirado resultado com ou- 
tros remdios, appliquem a "Santosi- 
na". O resultado é certo. Deposito 
geral, rua Uruguayana, 66. 

A Gamara era sessão 
A Camara funccionou hontem. 

Na leitura da acta falou o deputado 
autor do projecto que manda tornar 
cbrigatorio o ensino profissional r.o 

O QUE HOUVE NA REUNIÃO DE 

HONTEM DA COMMISSÃO 

DE FINANÇAS DO SENADO 

  ®®- 
Visto 

Mendonço Martins 
ir remoencia do sr. Alfredo Ellis. 
'Presentes o» srs. Alfredo Ellis, 

Lauro Mülier, Bernardo Monteiro, 

pterno resolve fazer uma ilha no 
meio da bahia do Rio de Janeiro, 
para entupil-a ura pouoo mais; 
pode ser obra tida pela adminis- 
tração como muito util, mas não é 
indispensável á marcha normal <lo 

José Euzebio, Justo Chermont, Ves- serviço publico. Ahi está um caso 
pucio de Abreu c João Lyra, abre- 
se a sessão. 

O SR. .PRESIDENTE — Devo 
levar ao conhecimento da commis- 
são a impossibilidade em que ainda 
se acha de comparecer ás nossas 
sessões, o nosso illustre collega, o 
ar. Munia Sodré, que era o relator 
do orçamento do Ministério da 
Guerra c que já no inicio deste an- 
no, por motivo de moléstia de sua 

aos effeito» drs cifras no papel... j abertura do novo credito foi envia-! uma medida de restrkções ira- 

O presidente"dõ Lloyd Brasileiro' do ao Thesouro. Começou ahi toda postas ás liberdades publicas, 
teve hontem em conferência com uma via-crucit que só hontem fin-: Trata-se de um .projecto que 

dou, cora o encontro do papel, ati- eslabelece franca censura á ^ ^   ^ ..„a^..OT 
rado no gabinete do director geral,, opinião, contra o texto do esta- tos rombos faz na Arrecadação das 
como se fosse papel velho e inútil, '"to de 24 de fevereiro, em vir-, rendas deste nio para apre. 

Aborrecimentos, tristezas e pro- tude do qual e vedada absoluta- , cjal_o> _ para coordfnar me(1idas 

que o .extinguissem. 

Brasil. 
posta aos commentarios iromcos 
áquelle projecto feitos, na vespera, 
por um representante de Sergipe. 

Não tendo importância o expe- 
diente. falou um orador sobre o 
passado governo. 

Um orador gaúcho tratou da re- 
cusa do sr. Lopes Trovão ao prêmio 
que lhe deveria ser concedido, de 
30 contos annuaes. Elogicu muito o 
velho republicano. Sobre o mesmo 
assumpto, ainda falou outro orador. 

O estado das finanças brasileiras 
merdeeu as considerações de um 

deputado. Foi forçado a interrom- 
pe. as suas considerações por se ter 
extinguido a hora do expediente. 

— zv^, vz s isaavyaa v v/ —— —— ■ai«z.»^zs ' r* —x sz V4 cz 1 . . 
senhora, não pôde relatar o orça- j cia, o nosso exame e^ uma nypocn- 

em que o registro sob pnetesto 
deve ter caracter suspensivo. Eu 
appellariapara o relator da Fazen- 
da para que elle, com a sua kmga 
pratica sobre estes assumptos, nos 
désse uma disposição, tornando sus- 
pensivo o voto do Tribunal nos 
casos em que não se trate de coisa 
indispensável e sobretudo nos casos 
de contratos. Sem essa providen- 

Este discurso foi uma res-; iTieuto vetado, pedindo que se trans-! eia, uma superfectação. 
ferissem essas funeções ao senador 
drineu .Machado. Esse motivo ainda 
persiste, e o sr. iMuniz Sodré insis- 
te para que o mesmo alvitre seja 
tomado, o que me pairece razoavel, 
attendondo ao muito que nos merece 
este nosso collega. De maneira que 
o orçamento da Guerra continuará 
a ser relataldo pelo sr. Irineu Ma- 
chado, 

Devo notar que o sr. Moniz So- 
dré foi além: — subordinou a nosso 
critério a conveniência ou necessida- 
de se lhe dar um subatitutivo defi- 
nitivo; trataado-ae, porém, de um 
representante de um grande Estado 
como a 'Bahia, julgo melhor —. e 

Telegrannnas do Recife tratam 
do processo a que responde o sr. 
Epitacio Pessoa de Queiroz, autor 
do assassinato do clinico dr. Ban- 
deira Filho. Na formação da culpa, 
todas as testemunhas ouvidas tim- 
bram em accentuar a improcedencia 
das aceusações feitas pelo criminoso 
á própria esposa, 

Uma das ultimas pessoas ouvidas 
foi o sr. Arnaldo Ferreira I.opes, 

approvado, em i* discussão, o se- 
um dos maiores flagellos, que tan- ?ui".te substitutivo da commissáo de . . . - , justiça: 4- r\ r- m z. rs» •' r\tt a mm m% m - m3 ** mm .. 

messas de urgência immediata. Mas, rnen*e essa censura. E um 
a verdade é que, se o decreto não caso l116 obriga, mais que 
fôr assignado hoje, já amanhã cs aos esclarecimentos e á 
funccionarios da Justiça receberão , l5a'avra comnr.-são de Con- 
seus vencimentos pela moda amiga,' stituiçio, para examinar ate 

tarde obterem a diffe-onde a de imprensa" se 
1 enquadra nos princípios geraes 

  da lei "mater" e até onde a 
1 contrariam, 

Correio 
Eata repartição expede malas hoje 

paio» seguimef vapore»; "Rio de Ja- 
antíT, Vlctona. mai» porto» do Nor- 
te; "Itajnba", liancn, mai» porto» do 
Sul; *Itaperona", llhéo», Bahia e Ara- 

1 fiar da honestidade delia e que, 
1 portanto, a invocação da infidelida- 

de importa num pretexto ingrato 
. para justificar o crime. 

Sabe-se que causou sensação no 
Recife o depoimento da esposa do 

I assassinado, verdadeiro libello con- 
[ ".ra o criminoso, e que se reveste de 

mais alto valor por esta circuntslan- 
1 cia: a viuva está vivendo em com- 

panhia da senhora Pessoa de 
Queiroz... 

a desmentem e 
subvertem na belleza do seu 
liberalismo e na sua razão de 
ser. Seria também um trabalho 
de selecção das emendas apre- 
sentadas, dando logar a um 
systema de saneções penaes 
destinado a corrigir abusos e 
delictos, dentro do regimen, 
sem o pretendido sacrifício do 
direito. 

No debate de ante-hontem, o 
Era de prever que as difíiculda- senador Paulo de Frontin ex- 

des financeiras da .Municipalidade Poz comprovadamente a impos- 
levassem o prefeito a medidas extre- sibilidade de ser feita a vota- 
mas. Uma dellas, muito grave pela ção do progecto do sr. Gordo, 
repercussão que ha dc ter e pela á vista da ba*l,budia do simu- 
sensação que ha de causar, é a que lacro de parecer apresentado, 
acaba de ser tomada com relação obra de tumulto, clandestina 
aos automóveis. e infiel, contraria ás exigências 

Assim, o prefeito quer saber qual do regimento da casa, e que 
o numero de vchiculos de trans- representa uma colcha de re- 

Xão tendo a Repartição Geral dos 
Telegrapho» respondido até á pre- 
sente data ao officio-circular de ia 
de julho ultimo em que eram soli- 
citados os dados necessários para a 
organização dc um registro comple- 
to de informações sofcre as compa- 
nhias e empresas de serviços publi- 
co» dopondemtes do Ministério da 
Viação. o titular dessa pasta orde- 
nou ao dirootor da referida reparti- 
ção que providencie afim de que 
seja organizado cora urgência aqnel- 
le trabalho. 

Se os desejos serão transforma- 
dos em realidade, não é razoavel 
que se faça desde já um juízo an- 
tecipado. A tarefa será grande e 
produziria benefícios dos quaes a 
própria Fazenda anda multo des- 
aniòiada. 

Por isso mesmo, é que se deve 
lembrar á commissão que lance 
também as suas vistas para o ex- 
tremo norte, onde os assaltos ao 
fisco se vão multiplicando e to- 
mando foros de coisas irremediá- 
veis. 

'Pqr intermédio do Banco do Bra- 
sil, O Thesouro Nacional suppriu 
hontem de dinheiro ás delegacias 
.fiscafl» nos seguintes Estados: 

Está servindo como auxiliar do 
gabinete do ministro da Viação. o! 
sr, Emyr Vidal de (Campos Mello,        
'ç1 Inspectori» de Obra» contra as ! de pas9ageiroa aètualmonte talhos irroconciliaveis. Apezar da 

Amazonas 
Para . . 
Maranhão 
EiauSy 
Cearf 
Rio p. do Norte. 
Patãlybi 
Perasmbuco 
Ale» 
6er,' 
Bal. 
Espirito Santo . . . 
Alf ndega de Corumbá 

) Sooooas. 

aoo :ooo$ 
200 1000$ 
aoo :ooo$ 
100 :ooo$ 
200 :ooo$ 
100 ;oooS 
100 :ooo$ 
200:ooo$ 
100 :oooS 
100 :ooot 
300 :ooo| 
1100 ;ooo$ 
200 :ooo$ 

2.000 :ooo$ 

Como havia numero, foi, em vir-; creio que a commissão me approva- 
tude de requerimento de urgência.] rá — não se modificar em coisa alguma a situação, desde que per- 

siste o motivo que o inhibiu de 
comparecer no inicio do anno e tra- 
ta-se de um motivo passageiro. 

O sr. Louro Miillcr — Sei mes- 
mo que a senhora do dr. Muniz So- 

"Art. i" — O prazo de que trata 
o paragrapho i" do art. 10 da lei 
n. 4.403, de 22 de dezembro de 
1921, será contado da data da lei 
para as locações feitas antes da 
data dessa lei; e da data da entrega 
da» chaves, quando a locação se te- 
nha feito depois da data da mesma 
lei. 

Paragrapho único — A determi- 
nação desse prazo não importa, era J 
caso algum, na revogação ou na mo 
dificação dos artigos 6°, 10o e iil 

d ré já está passando melhor. 
0 sr. presidente .— (Prestamos 

assim uma homenagem ao nosso 
collega e ao mesmo .tempo atfinna- 
mos a sympathia que elle sempre 
nos mereceu. 

Tem a palavra o honrado senador 
pelo Pará. 

O sr. Justo Chermont — Tenho 
aqui ura parecer sobre um credito 

. i -j , • -     mas devo informar á commissão que da referida lei, que regulam expres- ^ cr<:|dito foi rpfristrado sob ^ 
samente os casos de despejo jud.c.al ^ lo XribunaI de Cont e 
e augmento de «lugueL _ | projecto autorizando o governo a 

Art. 2» — Na acçao de despejo ^ veiu ra ^ »ommiss5o 

Ó sr. Justo Chermont — Eu creio 
que existe no regulamento do Tri- 
bunal disposição pela qual o gover- 
no é obrigado a subordinar a aber- 
tura do credito ao Tribunal de Con- 
tas ante» de fazer a despesa. 

O sr. João Lyra — Incontesta- 
velmente a consideração feita pelo 
nosso eminente collega é muito 
procedente. Prometto estudar este 
e outro» casos que a meu ver pre- 
cisam de providencias em relação 
ao Tribunal de Contas. 

Agora mesmo, no ultimo regula- 
mento dado pelo poder executivo 
para esse instituto mediante a au- 
torização administrativa que apenas 
permittia a creação de mais cera 
logares que o governo considerou 
indispensáveis para delegação do 
Tribunal nos Esados, verificou-se o 
seguinte: o governo abusivamente 
fez modificações no regulamento, 
modificações nocivas á fiscalização 
das despesas publicas. 

A isenção de direitos, por exem- 
plo, dependia de audiência do Tri- 
bunal e, sem autorização alguma do 
poder legislativo, o presidente da 
Republica eliminou essa fiscalização, 
tornando essas isenções dependentes 
apenas do critério do governo ou 
simplesmente do proptio ministro da 
Fazenda. Como toda gente sabe, es- 
sas isenções, ás vezes, attingem a 
sommas formidáveis. 

Outro abuso que, a meu ver. pre- 
cisa de ser tomado em conta pelo po- 
der legislativo, .foi o commettido pelo sem «a informações dc que eu Pte- -- -7esidente'da Rfpublica, deixau- 

meava para just.rical-o, smi as ^e- ^ preS tres annos dois lo- 
monstraçoes das despesas feitas, do-Tr;h„nai de 
cumentos que, acredito, ficaram no ®ares de min;stros do d

dL 

.«Civo a. o™,. A, 

existente para cada repartição, a ser- 
Um do» primeiros acto» do novo viço de quem estão, com a decla- 

íoi nomear ração, por escripto, do nome dos 
official de sua secretaria o sr. Ma- responsáveis, natureza das commo- 

sua reconhecida argúcia, o sr. 
Frontin não consegue elucidar- 
se dcante da anarchia proposi- 
tada daquelles substitutivos e 

Total . , . 
para attender ás despesas federaes 
mais xurgentes. 

servações, o Brasil não está cm . 
bòas condições dc receber emi- | 
grantes, porque "attingiu um 
ponto de ligação entre dois ca- 
minhos, pois tem de decidir se 
se tomará um paiz agrícola ou 
induatrial: se o Brasil se deci- 
dir pela industria, os seus re- 
cursos agrícolas passarão a ter 
nm desenvolvimento retardado, 
«nquantó que, por outro lado, 
pelo íacto do se tomar um paiz 
de mantrfactura capaz de atten- 
der a todas as suas próprias ne- 
CMsidades, os mercados euro- 
peus ficarão de .todo fechados 
para elle". E explica: "se os 
paiz es europeus não puderem 
e-Tportar os seus generos manu- 
facturados para o Brasil, isso 
produzirá uma grande diratQui- 
ção nas suas inmportaçôes, e o 
paiz soffrerá naturalmente." 

E' uma singular maneira a 
de simplifitar o problema. De 
facto, o Brasil não chegou a 
um conto de ligação de dois ca- 
minnòs. Desde que tenhamos 
braços e disposição para o tra- 
balho, a nossa agricultura se 
desenvolverá ao iado da indus- 
tria; uma soccorrerá e presta- 
rá auxilio à outra, fornecendo 
aqnella as matérias primas pa- 
ra esta. Os mercados da Euro- 
pa, em caso nenhum, se fecha- 
riam para nós. Alcançado um 
gráo elevado de progresso ma- 
nuíactureiro^ com o qual, por 
enquanto, nem podemos so- 
nhar, ficaríamos desligados da 
dependência estrangeira que 
agora nos domina, e assim pre- 
scindiriamos dos mercados eu- 
ropeus ... Isso, como se vê, é 
diffcreate, e longe de consti- 
tuir um prejuízo, seria um im- 
tnenso beneficio. 

A preoccupaçâo do general 
Caviglia, porém, é de ordem 
diveiTa. Elle encara a questão 
do ponto de vista italiano, e, as- 
sim. hostiliza uma tendência 
que, victoriosa, faria diminuir 
uma fonte de renda paxa a me- 
trópole, e concorreria para in- 
tegrar mais rapidamente os 
emigrantes em sua nova nacio- 
naldiade, afastando-os da terra 
natal. 

Esta ultima preoccupaçâo, 
aliás, parece de ordem secun- 
daria para o general. Em ou- 
tro topico de sua entrcrista, 
com cffeito, elle diz: "os ita- 
lianos são uma força que cul- 
mina na vida econômica de ca- 
da paiz, e eu acho que não será 
justo'privá|-os de participar da 
vida política da nova patria que 
adoptaram." Essa idéa, como 
hontem observou o senador Ál- 
varo de Carvalho, provém de 
tuna simples confusão, entre os 
«ystemas adoptados neste paiz, 
e os do Uruguay e Argentina. 
Não existe, de facto, uma in- 
justiça de nossa parte. O im- 
migrante italiano, como o de 
qualquer outra procedência, pô- 
de naturalizar-se brasileiro de- 
pois de dois annos de etsadia 
em nosso paiz. Naturalizado, e, 
portanto, praticamente integra- 
do em nossa vida, elle goza de 
todos os direitos dos cidadãos 
brasileiros. Assim os colonos 
que seguem a opinião do illus- 
tre ex-enviado especial, não se- 
rio privados dá "participação 
sa vida política da nova patria" 
desde que previamente, pelo 
acto de naturalização, se mos- 
trem diipostos a esse nobre e 
louvael intento. 

O venerai Ca vi ri ia via oomeo 

tenacidade e resistência. E, para 
1 nomeai-o, teve dc transferir, da- Num dos orgãos da situação, 

não satisfeito ainda com os trium- 
phos político» que celebra, lê-se o 
seguinte: 

"O sr. senador Nilo Peçanha. . .. . , _ vigor, que diz claramente 
era paupérrimo quando se fez a Re- ^ ^ contenplado fo  
publica e hoje é um dos mais forte» algum nomeado por t{fsit<> de 
capitalistas do Rio de Janeiro. foma. uma vez que, para o pre- 

enchimento da vaga, haja sWo 
0 80" aberto concurso. 

Ora, ha tempos, o Dano Official 

Considerando que os homens 
públicos, que tem exercido 
verno, devem explicar á Nação a 
origem dos seu» havere», declaro 
que tudo quanto possuo é produeto 
da alienação de duas propriedades 
que tive — uma de nome Santo 
Antonio dc Loanda, cm Campos, 
que adquiri por vinte contos de 
réis, a prazo de dez annos, e qne 
muito tempo depois, vendi V"" I25 
contos, (excluída a criação) ao co- 
ronel José Peixoto de Siqueira e 
dr. Joaquim Ribeiro de Castro, e 
outra de nome Itaipav*, em Petro- 
polis, adquirida por vinte contos e 

do accordo logrará êxito. Sc 
não lograr, os inimigos da 
liberdade da imprensa terão a 
responsabilidade dos prejuízos 
resultantes para as varias cau- 
sas nacionaes que dependem do 

annunciou a abertura da um coo- 

A cor. missão de Consfitui- 
Mexer em casa de maribondos Çâo, ao premunir esta," pDncría 

talvez não fosse tão arriscado. O defendei a ordem e a moral 
quella para o corpo diplomático, o chefe graduado — porque aos pe- num tn-balho definitivo, que 
sr. Heitor Lyra. quenos não tocam dessas vantagens fixasse o problema fóra da 

Essa transferencia não foi feita — que está acostumado ás facihda- atmosphtra de intolerância que 
de accordo com o regulamento era des e ao conforto do seu auto, seja forccja .por precipital-o a todo 

não po- lá qual fôr o typo, vê nessa inda- transe. Não sabemos se a idéa 
| der ser contemplado funecionario gação uma ameaça. O que já está 

estabelecido ha tanto tempo, o que 
fioou consagrado pelo uso e abuso, 
dizem elles que não deve ser alte- 
rado. E como se fala em economias, 
regimen de aperturas â outranee, o 

  _ resultado é que a Prefeitura não estudo e do voto do Congresso, 
curso para segundos secretario» de parece mais disposta a custear ga- porque haverá a recrudescencia 
legação. Nelle se inscreveram de- zolina, oleo e outro» materiae» pa- da< luta, na qual os homens de 
zé^cis candidatos, que aguardam ra gozo de alguns dos seus crapre- boa té estão patrocinando a 
apenas seja marcada a data do gados, justamente os que são muito 'Republica em si mesma, a 
inicio das prova». Logo. a tranafe- bem remunerados. nossa cultura e a decência de 
rencia do sr. Heitor Lyra — aliás, Desde já, porém, convém assigna- nossa legislação, 
nm bom elemento para a carriíre lar uma circumstancia. Indagações » «»« ^ 
— foi de encontro a disposições dessa especie, mais ou menos fei- 
regulamentare» taxativas e que não tas com decisão e energia, têm-se 
admittem sophiamas. verificado. Outro» prefeitos ani- 

'Evidencia-se, nisso tudo, a bôa maram-se a cuidar do assumpto, alar- 
vontade do ministro em servir o mados sem duvida com os excessos 

quinhentos mil réis e vendida annos sr. Barbosa, que, ha longos annos, c os absurdos dos gastos. 'Distribui- 
apó», com toda» as bemfeitoria», ao vem batendo em vão á porta dou- ram circulares, reiteraram providen- monstraram, depois, na vida pratica, 
dr. barão Sbimit Vasconcello», por rada do Itaroaraty, sem que ne- cia», zangaram-se, mas, por mais oa benefícios colhidos nessa casa 
200 codto». nhum chanceller, nem mesmo o sr. que revestissem o caso de um as- de educação. 

O produeto destas duas proprie- Azevedo Marques, se atrevesse a perto sério e de conseqüências des- 
dades, e mais a modesta herança abrir-UTa. agradaveis, a verdade é que fica- 
que recebeu minha mulher por morte A sua victoria actual ê, pois, a ram sem resposta, 
de seus paes. foi applicado era 1 victoria da paciência. Elle sonhou. 

A Ca» de Correcçâo volta 2 evi- 
dencia e á curiosidade dos jornaes. 

daquellas emendas. Assim acon- De:*a vez, não é a reportagem ou a 
te""» a outros. [ revelação de qualquer presidiário 

qui traz o assumpto a debate, ar- 
iiiauú.z-3c eiu ■temo deüc o começo 
de um escândalo. 

E' o 6* promotor publico quem 
se encarrega de divalgar as impres- 
sões de tudo que soube e observou, 
na visita que ha dias fez* ao attri- 
bulado estabelecimento-. Usando de 
uma faculdade que lhe c conferida 
por lei, esse representante da jus- 
tiça local quiz ver com os seus pró- 
prios olhos como eram tratados os 
sentenciados e como iam as coisas 
lá dentro, em matéria de disciplina 
e administração. 

O seu longo officio, que hontem 
publicámos, ao director resume tudo 
isso, isto é: as impressões foram 
más, sendo de estranhar, segundo 

em que haja citação de sublocatario, 
nos termos do paragrapho i" do ar- 
tigo 8°, será admittida a defesa desse 
sublocatario, no curso da mesma 
acção. " 

1 oram, ainda, approyados os pro-1 tados. Além disso achei na samma  M . .. 
jectos: em 3* discussão, creando o pequena differença de noventa as garantias, para que pudessem com 
logar de escrivão criminal no Juízo c tinco inil e tantos rí;s, 5^ t<xi0|toda independeneia. fiscalizar os 
Federal de vários Estados; auton- caso conclui pela ajrprovação do actos do j 
zando a abrir, pelo Ministério da nroieoto O governo deixado que dois desses 
Viação, o credito especial de réis O meu ,parecer é o seguinte: (lê) : I loK»rf' ficarem vagos, as funeçe- 
182:358$. para despesa de mobília- O sr. João Lyra — Eu [pediria ; Pesaram a ser exercidas por au 
rio e installação do novo edifício ao honrado relator que me infor- 1tores' die. naturalmente, comaS 
dos Telegraphos. em S. Paulo ; re- masse quaes os fundamentos com iperança de terem accesso ou promo- 
levando a prescripção em que incor- que o Tribunal de Contas recusou Ina° podiam agi 
reu a pensão deixada a d. Verônica o registro. iindependencia. _ ,. - 
Rodrigues de Oliveira por seu n.a- O sr. Justo Chermont — Está; ^ sr- respuexo de ei r ■ < 
rido 2' sargento da Brigada Poli-1 aqui, eu declarei no parecer. O ide. jesto, exerceram essas funeçoes 
ciai; em 2*, autorizando a reintegrar Tribunal disse recusar o registro orilhantemente. _ ^ 
Álvaro Fraga Moreira no logar de "por causa das disposições da lei". 1 ^ s.r- Joao .^ra,' . ' 
agente fiscal do imposto de con- As disposições da lei exceptuam do mas fora™ Prete" vovemo maU 
sumo. | registro a»_ despesas com o paga- 4 "P"a de que outro governo mais 

Tres oradores discutiram o proje- 
cto revertendo ao serviço activo da 
Armada o contra-almirante teforma- 
do pharmaceutico Carlos Ramos, no 
posto effectivo de capitão de mar e 
guerra, verificando-se, por fim, não 
haver mais numero. 

A sessão foi levantada logo 
depois. 

ROUPAS PARA MENINOS, excel- 
lente qualidade e perfeito acabamento 

! n'A TORRE E1FFEL, Ouvidor, 97 
e 99. <5090) 

mento de diarias, ajudas dc ousta e 
outras desse genero, e o Ministério 
da Agricultura englobou com estas 
outras que nenhuma relação tinham 
com ella. 

O sr. João Lyra — Embrulhou 
tudo. 

O sr. Justo Chermont — Por isso 
é que eu pedi a demonstração que 
não me ohegau ás mãos, terado tam- 
bém começado por fazer uma recla- 
mação sobre o autographo, que vie- 
ra errado, citando uma lei que não 
cabia no caso. 

justo e mais criterioso lhes dê a pro- 
moção a que têm direito. 

Tomarei, portanto, em considera- 
ção a arguição do honrado relator 
da Receita, com relação a esses fa- 
ctos de formular uma disposição so- 
bre essas e outras lacunas da lei e 
regulamento do Tribunal de Contas, 
de modo que a commissão possa ado- 
ptar as providencias que forem mais 
convenientes. . 

O sr. Justo Chermont: — No mes- 
mo sentido accrescentarei o seguin- 
te : o Congresso autorizou a reforma 

HOJE 
A's 14 horas será encerrada 
a venda dos bilhetes da 
LOTERIA DA CRUZ VER- 

MELHA BRASILEIRA. 
  m | m ^ (54*3) 

A intervenção em Pernambuco 
Recife, 29 — O "Jornal do Reci- 

fe" publica, na integra, o discurso 
do senador Borba, respondendo ao 
relatório do ex-presidente da Re- 
publica, na parte que trata da in- 
tervenção em Pernambuco. 

Esse discurso produziu optima 
impressão no espirito publico, pela 

, clareza, veracidade e energia dé 
confissão do proprio promotor, que . sg.js conceito». 
a dirertoria da Ca», 

O sr. joão Lyra ■— Eu acho cqn- 'do Ministério das Relações Exte- 
veniente insistir pela demonstração riores "ad referer^um no mesmo 

I 

por si e seus 
prepostos, tudo fizesse para que a 
inspecção não se realizasse. 

Fica-se a pensar que agouro si- 
nistro paira no interior de um es- , 
tabelecimento tão grande e de tan- 
ta importância social, onde até se 
suppõe que os criminoso», uma vez 
lá internados, acabam regenerando- 
se pelo espirito de ordem, sentimento 

, de respeito e amor ao trabalho ben- Agora, tudo isso desappareceu. , ,, „ j. ta ..1., _____   .        rado. Ha poucos mezes, de lá saiu 
com a 

São deploráveis, ao que no» infor- 
mam, as condições do Instituto João 
Alfredo, estabelecimento outrora 
modelar quanto á ordem e instru- 
cçâo. Nelle prepararam-se successi- 
vas gerações de brasileiros que de- 

apolices da divida publica, pelo Ban- um dia, 
co Mercantil do Rio de Janeiro, | agora, 
apólices cuja renda mensal pouco 
mais di que o que preciso pira ps- 
gar o aluguel do prédio era que 
móro, á rua Almirante Tamanda- 
ré n. 20. 

A casa dc minha propriedade em 
Icarahy, Nictheroy, teve a sua con- 

ser diplomata. Vae sel-o 

O minisSro da Viação. por acto 
de hontwn, autorizou o director da 
Central do Brasil, a providenciar no 
sottido de serem adquiridos o* ter- 
reno» «ituadoe na variante de São 
José dos Campos. 

A recommendação do actual go- 
vernador da cidade não é coisa 
nova. Veremos se ella terá a mesma 
sorte das anteriores. 

Esteve no gabinete do prefeito, 
strucçâo começada por uma subscri- hontem, uma comissão de norma- 
pção popular, depois que deixei a listas, que foi tranemittir um pe- 
primeira administração do Estado, dido rr.zoseel. Trata-se de um caso 
subscripção que somente alcançou muito simples. Um decreto recente 
vinte e poucos contos de réis, tendo do preieit» manda «uhraetter a exa- 
sido eu forçado a liquidar com pre- me todaa a» alumnaa da Escola 
juizo de 50 o meu seguro de 
vida na Companhia Sul America, 
para poder concluil-a. 

E aqui está. além das terras da 
Granja do Cedro e que custa- 
ram, ha dois annos, 15 oontos de 
réis, e de um pequeno terreno aqui 

0 ministro da Viação recoramen- 
dou ao director doa Telegraphos 
que providencie no sentido dc ser 
contado a partir de 31 de março do 
corrente anno, o prazo fixado para 
a installação da estação rsdiotele- 
grapbka dc grande alcance dc ac- 
cordo com o contrato celebrado com 
a Agencia Havas. 

Nesse casarão, onde quatrocentos 
desprotegidos da sorte foram atira- 
dos, para bem exprimir a verdade, 
tudo lhes é negado: ensino, alimen- 
to, roupa, hygicne, disciplina, em- 
fim, tudo, iDir-se-ia mesmo que o 
Instituto João Alfredo é um purga- 

ura administrador com a nota de 
demittido a bem do serviço, e já se 
annnncia, em documento official, 
que a Correcçâo ainda tem o que 
reparar e concertar 1... 

Confe- Em pleno andamento da 
torio para os quatrocentos orphàos Te^a de Lausanne, em que se está 

decidindo da sorte da Grécia, ven- 

Xormal que tenham ou não pro- 
feesario as matérias capituladas no 
referido decreto como disciplinas 
obrigatórias. Ora, existem alumnas 
que não se infeiaram ainda no estu- 
do de taes ou quaes disciplinas, e 
isao por motivo logico — pelo moti 

ali encarcerados. 
Não é de hoje que os paes desses ^ noa campo, de batalha da Ana- 

infelizes, ou seus protectores, vêm . 0 mundo ê surprehendido 
implorando um remedio contra esse COBl a noticia da execução de cinco 
desmantelo; mas, a fpda» as quei- cX4ninistros e um general gregos, 
xas, por justas que sejam, as auto- • ^ quaes um tribunal militar, des- 

 7 ] .. ridades municipaes vão fazendo ou- timid0 da necessária serenidade Andam os jornaes do LMarannao. .. .... » , • .. . vidos moucos. para julgar e da indispen»vel res- ultiraamente. discu in ° 0 E' da maxima urgência que o di- ponsabilidade para medir as conse- 
™11* Pratlco * sf eS.a jCC"' Tector da Instrucção Municipal to- nuencias do seu veredictum, consi- 
def,",',V.a' V me Providencias para que cesse se- ^ criraino3os dc alta traição, do -s a o. - in ' 1 melhante estado de coisas, depri- £sse acto ^ governo de Athe- 
que . velha e alquebrada Athenas mente para o ensino c nocivo para' ^ que a um recúo de brasileira se ac a ..s escuras... os ^p^jos que ali se acham inter- . varios séculos, provocou o rompi- 

Pois bem. O que se consegue ^ da Gri Brcta- 
vêr, através dos jornaes daquelle .  
Estado, é que ali existe uma pro- j 

a que se reduz o patrimônio do for- , vo de que as disciplinas em questão 
te capitalista. - Nilo Peçanlu, " ^ professadas em an-   nos superiores. 'De sorte que. a 

O presidente da Republica en- prevalecer a resolução do admiois- 
viará hoja uma mensagem ao Con- traxior awnicipal, veremos apenas o 

gresso, acompanhada da exposição 
lida hontem em reunião ministerial 
pelo titular da pasta da Fazenda, 
sobre a situação economico-finan- 
ceira do paiz. 

A commissão de finanças do Se- 
nado discutiu hontem o caso de um 
credito registrado pelo Tribunal de 
Contas, sob protesto. Foi isso obje- 
cto de um interessante debate. 

Creado para fiscalizar a legalida- 
de das despesas publicas, o Tribunal 
de Contas vae ficando cada vez 
mais annullado no seu papel. Este 
só seria efficiente se, verificada a 
illegalidade, a sua Impugnação ti- 
vesse effeito suspensivo, até pronun- 
ciar-se o Congresso. 

Ma» o que devia constituir a fi- 
nalidade immediata do «eferido ap- 
parelho passou a ser uma funeção 
platônica, seig resultados pratico» 
de nenhuma especie. Porque o go- 
verno abre ura credito, sem estar au- 
torizado, o Tribunal protesta, e o 
protesto não evita que se realize a 
despe» illegal. 

Essas e outras levaranv-nos á si- 
tuação em que estamos e que o 
Tribunal d» Cont» nio pôde impe- 
dir — esta situação de bancarrota, 
fóra da lei, sob a irresponsabilidade 
de todos. 

De que valem os clamores da «an- 

seguinte: alumnaa que, jámais ten- 
do eatudado certa ordem de scien- 
cias ou de artes, se vêem forçadas a 
prestar exames dessas mesmas artes 
e dessa* mesmas sciencias. 

Foi visando corrigir essa situação 
posrrivaineote errada, que a com- 
missão das senhoritas esteve hon- 
tem ao gabinete do prefeito, plei- 
teando a prorogaçào de prazo, nos 
exames, até junho. 

U* fácil de ver a justiça des» 
preteação. O ensino, em nossas es- 
colas, superiores, secundaria» ou 
primarias, é sempre um ideal dc 
desosdem. de^'Indisciplina. O povo 
brasileiro não Jeva nada a sério. E 
muita menos a instrucção... E' 
muito se não vemos todo» os annos 
um decreta escandaloso como o da 
famigerada "hespanhola", o qual 
teve a sorte de salvar a ignorar/a 
de todos os estudantes. Se a nossa 
maneira de diffundir a instrucção 
publica é assim deficiente, assim 
falha, está claro que esse estado de 
ooisaa não pôde continuar sem que 
tentemos um correctivo enérgico e. 
tanto quanto possível, fecundo em 
resultados. A prevalecer a resolu- 
ção do prefeito, não ha duvida que 
a» alumnas da Escola Normal têm 
mais uma excellente oocasiâo para 
rootianar a ignorar por completo as 

Entre os estabelecimentos de ca- 
i funda má vontade, por parte dos ridade do Rio, ha um que merece 

poderes competente», com referen- uma referencia especial. E' a Po- 
cia á illuminação da cidade, muito lydinica de Botafogo, Administrada 
ao contrario do povo, que a quer c e dirigida por especialistas de uma se1n 

almeja com um verdadeiro ardor dc grande proficiência, e que, a um 
quem deseja viver ás clarâs... ardente zelo scientifico, sabem re- 

iE' de se notar que diverso» mu- unir uina rara philantropia. essa 
nicipios do interior, como iPinheiro. i instituição faz um bem infinito a 
Coroatá, etc., acabam de resolver ■ qUantos a ella recorrem, necessita- 
esse problema, dando uma luz clara | do» de um conforto ou de um ca». w „ .  , ... ■ _ . „ . 1 que a mihtar. E, como os gregos e límpida as suas cidade». rmho. E, entretanto, a installaçaoi M r í 1 descobriram que crimes dc 

nha, que pedira clemência contra 
as personalidades politicas e mili- 
tares entregue» á inconsequencia 
do» membro» do tribunal, e agora. 

o apoio de Londres era Lau- 
sanne, as reivindicações hellenica» 
ficarão dependendo da magnanimi- 
dade duvido» dos turco». 

Deste modo, a Grécia estará con- 
demnada a uma derrota diplomá- 
tica, que será mais fragoro» do 

O município da capital, que deve ^ qUe {uncciona a Polyclinica 
ser o mais importante, não encon- 
tra um meio de illuminar as suas 
ruas Íngreme» e suja». 

Pelos modos, o sertão, naquellas 
paragens, está sobrepujando, em 
matéria de bom senso, ás cidades do 
littoral. 

De farto, não se comprehende 
que S. Luiz não tenha ainda uma 
illuminação publica accorde com a 
sua importância de sêde de governo. 

Ma» o Maranhão ê a terra de 
tradições, e se lá não existe luz ê 
porque, de certo, o» tradicionalis- 
tas não querem desmanchar o en- 
canto que as noites de luar propor- 
cionam ao» espidito» ronfantidos 
sobreviventes. 

E' uma coisa justa, não ha duvi- 
da... O que, porém, se faz mister, 
para bem do povo maranhense, é 
que a administração do Estado 
acabe com esse romantismo que a 
tem orientado e colloque aquella 
unidade da Federação num ponto de 
vista mai» alto de adeantamento e 
de bom gosto. 

inoonfortavel. Dispostas em 

Bambina, os 

res- 
pelas salas Pon8ai,'i'<ia<fe são puniveis 

balas de um pelotão, não será sur- 
~ , _ .1 pre» para o mundo que o exem- vtanos departamentos. F , .. i -t_ t—'-"que e os ja 

fracasso venham a ter 

Camisas francezas brancas e de 
cores n'A TORRE EIFFEL — Ouvi- 
dor, 97 e 99^ nmt m (5o8s) 

Na commissão de tomada de 

contas da Camara 
Reuniu-se hontem a commissão 

de tomada de contas da Camara. 
A commissão muito pouco traba- 

lhou, tendo, apenas, deferido um 
requerimento em que era pedido ao 
ministério da Viação copia do pro- 
cesso de comprovação da despeza 
feita pelo supprimento de réis 
10.000 ;ooo$ooo requisitado pelo 
aviso n. 3251 de s de outubro de 
1921. 

Gengivas sangrentas: "JT 
Pasta dentifricia "PyOL"; o resulta- 
do o surprchendcrá. A* venda nas me- 
lhores casas. (49^4) 

Liberdade de jornalistas 
RECIFE, 29 — A imprensa re- 

gistra cora applausos a liberdade 
dos drs. Edmundo Bittencourt e 
Leonidas de Rezende, victimas da 
prepotência epitacista. 

Esteve reunida hontem a junta 
administrativa da Caixa de Amorti- 
zação. O ministro Ida (Fazenda não 
pôde comparecer por ter de tomar 
parte no» despachos collectivos. 

Placas Esmaltadas ,"a,nwpar.,rílr 
mas» numeração, reclames» etc., na 
Ftmdição Indieena. (1038) 

Ao in»poctor de (Navegação, o mi- 
nistro da Viação iremetteu hontem, 
para que providencie a (respeito, um 
officio do seu collega do Exterior 
relativamente á entrada de bebidas 
alcoólicas nos mares territoriaes, 
nos (Estados Unido*. 

da despesa. Trata-se de pagamen- 
tos, que já estão feitos por que o 
Banco' do Brasil disso ae encarre- 
gou ; portanto, uma demora de mais 
10 ou 15 dias era nada prejudica o 
caso. 

O sr. presidente — O sr. secre- 
tario da commissão fica encerregado 
de solktiar essas informaçõe*. 

•Quero agora chamar a attençâo 
de meus illustres collegas para um 
caso (profundamente doloroso c in- 
justo. A íCamara dos srs. Depu- 
tados cortou a subvenção para o 
Instituto Álvaro Alvim, que tantos 
benefícios tem prestado. 

O dr. Álvaro Alvim creou no 
Rio de Janeiro o primeiro Instituto 
de lElertroterapia e póde-se dizer 
que ê um homem que deu sua viria 
pela sciencia, pois anda agora pela 
iEurpoa. sujeitando-se a operações 
constaníes nas quaes se vê pouco a 
pouco mutilado, cm conseqüência 
doa trabalhos a que se entregou na- 

! quelle Instituto. Esse homem acaba 
de me escrever da Suissa uma carta 
profundamente dolorosa. A Camara 
nega 40 contos para manutenção de 
um Instituto, pelo qual elle deu a 
saúde e a própria vida. Ainda que 
se cortem todas as siibvenções, eu 
pedirei que esta aeja mantida. Co- 
mo se pôde recusar esta quantia a 
um homem que está sendo mutilado 

. _ . . . . _ ! pio frutifique e os já hoje culpados da Polyclinica ainda assim distn-j" _ _ ,  .  
buem um largo bem por todos. E 
nunca um necessitado ali bateu que j. .. ... - concorrência nao fosse promptamente attendido.1 j 

Ora. emquanto isso, existe perto 
do pavilhão roourisco nma casa que 
se acha em construcção ha muito 
tempo. As pessoas que, morando na 
Praia Vermelha ou em Copacaba- 
na, têm diariamente que passar de- 
fronte dessa consTucçio, terminam 
por experimentar uma surpre»: 
correm os dias, vão-s# o» mezes, e 
mal se observa um progresso na 
construcção, que passa apenas dos 
alicerces... 

Esse edifício, que está sendo le- 
vantado á meia encosta de um 
morro, é preciMinente aquells onde 
deve ir funccionar, ura dia, a Poly- 
clinica de Botafogo, deixando a 
actual casa inconfortavel. Por qne, 
porém, é tio lento em erguer-se o 
novo prédio? Por um motivo sim- 

' pelo novo fraesisso venham a 
um. sorte idêntica ã daquelles cuja 

os dominadores de 

afastaram... 

Corôas paru enterros 
Somente, flore* naturaes. O melhor 

trabalho artístico. Boas flore*. Os me- 
nores preços! Rotas Fausto Cardoso e 
Paul Ncron; Cravo» escolhidos. "A 
Flor dc Lix*, casa premiada cora me- 
dalha de ouro. 9, rua Rodrigo Silva, 
9iasi Assembléa. (P 1715O 

0 director geral do Thesouro 
Nacional desig>nou o 20 esoriptura- 
rio da Alíaindega de Victoria, Aris- 
togton «Neves Espíndola, para exer- 
cer as funeções de accrc-tairio do 
concurso para agentes ifisemes do 
imposto de consumo oaquclle Es- 

A Torre Fiffel ordem"" dt 

OUViDOR, 97 e 99 
(5031) 

BANCO MERCANTIL DU RiO 
DE JANEIRO 

RUA PRIMEIRO DE M.tRCO. ÒJ 
Prefidfnte, Joio Ribeiro de Olivei- 

ra e Souza: director, Agenor Bar 
bosa. 

Banco d. Deposito, e Descontos. 
Faz tocas aj operações banranas 
   (10318) 

Ao director dos Telegraphos, o 
ministro da Viação reeommendou 
por aviso de hontem que informe 
com a possível brevidade, se o ma- 
terial da Internacional Western 
Electric foi importado com isenção 
de direitos aduaneiros. 
 —-*3   

A SOCIEDADE ELHGANTB 
deve visitar a 

GUANABARA 
no sua luxuosa 
Installação para 
vèr como pode, 

sem pagar exage- 
ros, vestir-se com 
os mesmos tino» 

tecidos e e mes^na 
distincção d»a 
casas de luxo. 

D. Carioca. 54 — Central 02 
 (703a) 

Na thesouraria do Papel-Mooda 
da Caixa de Amortização, foram 
trocada» hontem 16.435 motas do 
Thesouro, dilaceradas, e em substi- 
tuição, na importância de 392 :970$, 
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Congresso; essa reforma foi fe.ta, 
mas o poder executivo até hoje não 
a mandou ao Congresso para ser 
approvada. 

0 sr. Bernardo Monteiro : — Mas 
dé facto ella está approvada, porque 
o Congresso tem dado as verbas ne- 
cessárias para sua execução. 

O sr. Lauro Muller: — Estará ap- 
provado quanto ás despesas. 

O sr. João Lyra: — Ainda em re- 
lação ao Tribunal de Contas, eu le- 
nho uma idéa : determinar que quan- 
do as vagas de ministros não forem 
preenchidas dentro de noventa dias, 
considerar-se-ão promovidos os au- 
ditores mais antigos. 

O sr. Lauro Muller: — Póde-se 
ainda encarar a questão de outro 
ponto de vista. Um logar que pôde 
ficar vago durante dois ou tres an- 
nos, pôde ser supprimido. 

O sr. Vespucio de Abreu: — Não 
é o caso, porque as funeções {oram 
exercidas pelos auditores. 

0 sr. Lauro Muller: — Então os 
logares desses auditores eram in- 
úteis. Algum logar ahi ficou vago. 

O sr. Bernardo Monteiro: — Em 
todo o caso, também seria boa uma 
disposição nesse sentido: conside- 
rando extineto o logar que estiver 
vago durante tres annos. 

síõ-Í p-. *«-5 nTlr:AVoS 

serviços a sciencia. quando estamos ^ < 10 > 
Hinton e Martins le- 

vantam o vôo 

para o Pará 
CAYENNA, (GUYANNA 

FRANCKZA), 29   Os avia- 
dores Hinton e Martins dei- 
xarão esta capital amanhã, le- 

! vantando vôo com destino ao 
Pará, fazendo uma peqnena 
escala em Mapa, no território 
do Amapá. 

aqui á votar teios os dias verbas 
elevadas para manutenção de outro» 
institutos! 

O ir. Lauro Muller — Sr. pre- 
sMente ou pediria a v. ex. que ms 
concedesse a palavra paira fazer al- 
gumas observações ainla sobre o pa- 
recer do sr. Justo Chermont. 

O sr. presidente — Tem a pala- 
vra o honrado representante de 
Santa Catharina. 

O sr, Lauro Muller — Sr. pre- 
sidente, uma vez que chega á nossa 
presença ura caso de registro sob 
protesto, eu queria fazer algumas 
ponderações á commissão, e sobre- 
tudo ao nosso relator da Fazenda, 
sobre um facto que tenho observa- 
do no decurso <le nossa vida nestes tfalaS '"JVa TORR^eTÍfEL. 

™ seguinte: _ o protesto do j-0^. ^ (5085) 
Tribunal de Contas não tem effeito 
suspensivo e de facto não o pode- 
ria ter em todos os casos porque 
tornaria impossível a administra- 
ção. 

O sr. José Euzebio — Não sei 
por que. 

O sr. Lauro Muller — Porque em 
taes conídições seria preciso espe- 

O sr. José Eueebio — Ma» é 
de suppôr que p Tribunal -de Contas 
só impugne os créditos iilegae». 

O sr. Lauro Muller — Isso ê uma 
presumpção contra uma outra pre- 
sumpção. Também c de suppôr que 
o governo não abra créditos iile- 
gae». 

E' facto que muitas vezes mesmo 
que a despesa não seja perfeita- 
mente fundada, pôde corresponder 
a uma necessidade impreterivel 
do serviço publico; para taes casos 
não convém de facto que o protesto 
do Tribunal de Contas tenha o 
effeito suspensivo. O que se dá, 
porém, é que muitas vezes contra- 
to» sobre matéria inteiramente no- 
va e da maior importância, attin- 
gindo a cifras vultuosas, são re- 
gistrados pelo Tribunal, sob pro- 
testo, e enviados ao Congresso, que 
necessariamente demora o exame 
da questão. Nessas condições, o 
que se (dá é que depois, quando vae 
deliberar o Comgresso se encontra 
deante dos factos collstimados'. 

Pela obsBrv-ação que tenha de 
casos da maior importância e que nãp 
são attinentes á marcha da admi- 
nistração, pediria a attençâo do 
nosso relator da Fazenda para que 
verifique se não seria caso de in- 
troduzir-se em nos» legislação uma 
disposição, pela qual o protesto do 

, Tribunal de Contas tivesse caracter 
sendo 153 cédulas de 5$ooo da 16* suspensivo sempre

aX- rln r*'. de matena nova e soDretudo oe con- 

Novo forte tremor 

de terra no Chile 
SANTIAGO, 29 — Em todo 

o Chile central foi sentido um 
forte tremor de terra, hoje, ás 
3.10 da manhã, durando cerca 

rar que o Congresso se pronun- ; de quarenta segundos. O movi- 
ciasse a esse respeito e ha casos em mento sísmico foi sentido tam- 
que a administração preci» de , jjem ern Valparaiso, não se ten- 
agir iramediatamente. w , (Jq registrado dumnos mato 

riaes ou pessoaes. 

estampa, das quaes foi picotada uma 
falsa. 

A mesma thesouraria trooou por 
moedas de prata do valor de 2$ooo 
a importância de 5o:ooo|ooo. 

tratos que não fossem indispensá- 
veis ao curso normal da adminis- 
tração publica. 

Imaginemos um exenrolos o go- 

Escovas para dentes, cabclloa, rou- 
pas. etc., sortimento completo na PER- 
FUMARIA A* GARRAFA GRANDE 
— Rua Uruguayana, 66. 

O governo allemão 

e a marinha mer- 
cante do seu paiz 

Recebemos do consulado allemão 
a seguinte nota; 

"Segundo um telegramma da 
Agencia Havas, procedente de Ber- 
lim e datado de 27 do corrente, o 
governo allemão concedeu ás com- 
panhias de navegação a subvenção 
de trinta billiões de marcos papel. 

Esta communicação é errônea. 
Se é verdade que o governo allemão 
fez tal concessão áquellas compa- 
nhias, ella não teve, absolutamente, 
o caracter de subvenção, mas sim 
de um supplemento á indemnização 
que lhes foi dada em 19IQ, em vir- 
tude de um convênio com o mesmo 
governo, no valor de doze milhões 
de marcos papel. A depreciação da 
moeda allemã justifica perfeita- 
mente este augmento. 

A Allemanha perdeu com a guer- 
ra e pelo tratado de Versalhes 
quasi toda a sua frota mercante 
transatlântica, no valor de marco» 
ouro 7.310.300.000. A indemni- 
zação referida representa, pois, 
uma parte minima das perdas soí- 
frida»." 


